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Brasília  ganhara 
novo  aeroporto 

O  Andrade  Gutierrez  espera  apenas  a  publicação  do  decreto  que  servirá  como  novo  marco  regulatório  do  setor  para 
anunciar  terminal  específico  para  jatos  executivos  em  Sobradinho  O  Empreiteira  comprou  área  de  138  hectares  {Págo7> 
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Mensalão 


Maioria  ja 
decidiu  pela 
condenação 
de  4  réus 

O  Quem  ainda  não  tem  o  futuro 
definido  é  o  deputado  João  Paulo 
Cunha  O  Ministro  Dias  Toffoli 
votou  pela  absolvição  {pág  03} 

Chapas  únicas... 
e  derrotadas 

Eleição  para  diretores  de  escolas 
públicas  tem  surpresas  {pág  07} 


«3 


Cidades  terão  O  Secretário  de  Segurança  do  DF,  Sandro  Avelar,  nega 
i  1>  •     l*!^*!- avanÇ°  da  violência  O  Para  ele,  os  índices  vêm  caindo 
-Dlg  BrOlIlCr      O  Cada  cidade  terá  pelo  menos  30  câmeras,  anuncia  {Pá9  oej 


Pedido  de 
afastamento  4& 

Procuradores  querem 
Demóstenes  fora  do  cargo  {pág  02} 


Em  assembleia  on- 
tem, os  fiscais  agro- 
pecuários  federais 
decidiram  recusara 
proposta  de  reajuste 
salarial  do  governo, 
de  15,8%  em  três  par- 
celas anuais,  e  man- 
terá greve.  Com  isso, 
o  trabalho  deinspe- 
ção  e  certificação  de 
produtos  de  origem 
animal  e  vegetal  fica 
prejudicado.  A  cate- 
goria ainda  buscará 
uma  nova  tentativa 
de  diálogo  com  o  Mi- 
nistério do  Planeja- 
mento para  fechar 
um  acordo.  O  gover- 
no estabeleceu  hoje 
como  a  data  final  pa- 
ra as  carreiras  infor- 
marem se  aceitam  ou 
não  a  proposta,  sob  o 
risco  de  ficarem  sem 
nenhum  reajuste  em 
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Procuradores  querem 
saída  de  Demóstenes 


O  Grupo  de  80  colegas  pede  ao  Conselho  Nacional  do  Ministério  Público  que  determine  o 
afastamento  do  senador  cassado  da  função  enquanto  a  investigação  interna  não  for  concluída 


Cassado  em  11  de  julho 
acusado  de  manter  liga- 
ção ilícitas  com  o  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira,  o  ex- 
senador  e  hoje  procura- 
dor de  Justiça  de  Goiás  De- 
móstenes Torres  enfrenta 
novo  pedido  de  afasta- 
mento -  agora  do  cargo 
noMinistério  Público. 

Um  grupo  de  80  promo- 
tores, procuradores  da  Re- 
pública e  procuradores  da 
Justiça  entrou  ontem  com 
uma  petição  no  CNMP  (Con- 
selho Nacional  do  Ministé- 
rio Público)  para  que  De- 
móstenes deixe  o  cargo  en- 
quanto as  investigações  con- 
tra ele  não  são  concluídas. 

Na  justificativa,  os  re- 
presentantes do  MP  ale- 
gam que  o  retorno  dele 
tem  provocado  'constran- 
gimento à  carreira'. 

Demóstenes  reassumiu 
as  funções  em  20  de  julho  - 
uma  semana  depois  de  ser 
cassado.  Ele  estava  afasta- 
do da  função  desde  1999, 
quando  assumiu  a  secreta- 
ria de  Segurança  Pública 
de  Goiás,  cargo  que  o  pro- 
jetou  para  a  política  e  per- 
mitiu que  ele  fosse  eleito 
por  duas  vezes  senador. 


24,1 

mil  reais  é  o  salário  re- 
cebido por  Demóste- 
nes Torres  na  carreira 
de  procurador  de  justi- 
ça do  Ministério  Públi- 
co de  Goiás.  O  valor 
não  inclui  os  benefí- 
cios pagos  ao  cargo. 


O  Ministério  Público 
goiano  mantém  uma  ação 
disciplinar,  aberta  em  13 
de  julho,  para  investigar 
se  houve  infração  do  ex- 
senador  durante  o  exercí- 
cio da  função.  Pelo  regi- 
mento interno,  se  houver 
desvios  de  condutas,  é 
aberta  uma  sindicância. 

O  pedido  dos  colegas  de 
Ministério  Público  contra 
Demóstenes,  porém,  será 
distribuído  para  um  con- 
selheiro do  CNMP,  que, 
após  análise,  poderá  levar 
o  caso  à  Corregedoria  Na- 
cional de  Justiça  ou  para 
julgamento  em  plenário. 
Não  há  prazo  para  a  con- 
clusão dos  trabalhos. 

Normalmente,  as  ações 
disciplinares  correm  em 


"A  presença  de 
Demóstenes  no  MP 
representa  um 
constrangimento  à 
carreira/' 

TEXTO  DA  PETIÇÃO  ENCAMINHADA 
AO  CONSELHO  NACIONAL  DO 
MINISTÉRIO  PÚBLICO 

sigilo.  Os  nomes  dos  80 
autores  do  pedido  tam- 
bém foram  preservados.  A 
punição  prevista  vai  desde 
advertência  e  afastamento 
temporário  do  cargo  até 
uma  aposentadoria  com- 
pulsória. Neste  caso,  con- 
tudo, Demóstenes  deixa- 
ria o  Ministério  Público, 
mas  manteria  o  salário, 
que  é  vitalício. 

Inelegível 

Por  causa  da  cassação,  o 
ex-senador  está  impedido 
de  ocupar  cargos  eletivos 
até  2017.  Procurado,  De- 
móstenes Torres  -  que  atua 
na  área  de  combate  ao  cri- 
me organizado  -  afirmou 
que  não  dá  entrevistas. 
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►  Demóstenes:  colegas  se  queixam  de  "constrangimento 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

LUIZ  ESTEVÃO  FEZ 
UM  GRANDE 
NEGÓCIO 


Primeiro  senador  cassado  na  história  da  Re- 
pública, o  brasiliense  Luiz  Estevão  nunca  apa- 
receu nas  listas  de  bilionários  da  Forbes  e 
ninguém  seria  capaz  de  imaginar  que  o  em- 
presário candango,  dono  do  grupo  OK,  fosse 
dono  de  um  patrimônio  imobiliário  estimado 
em  R$  20  bilhões.  Sendo  verdade,  ele  seria  um 
dos  homens  mais  ricos  do  Brasil,  rivalizando 


com  figurões  como  Eike  Batista,  da  EBX,  e 
Jorge  Paulo  Lemann,  da  Ambev. 

O  número  se  tornou  público  agora,  de- 
pois que  Estevão  assinou  um  acordo  com  a 
Advocacia  Geral  da  União  para  restituir  aos 
cofres  públicos  o  valor  de  R$  468  milhões  - 
num  primeiro  pagamento  de  R$  80  milhões 
e  outras  96  prestações  de  R$  4  milhões.  Foi  a 
forma  encontrada  para  que  ele  pagasse  o 
que  foi  desviado  da  obra  superfaturada  do 
Tribunal  Regional  do  Trabalho,  notabilizado 
como  o  "Fórum  do  Lalau",  numa  alusão  ao 
juiz  responsável  pelas  obras,  Nicolau  dos 
Santos  Neto. 

Nos  últimos  dez  anos,  Estevão  teve  seus 
bens  bloqueados  em  razão  dessa  pendenga 
judicial.  O  que  parecia  uma  punição,  na  ver- 
dade, foi  uma  benção.  Sem  poder  vender 
seus  imóveis,  ele  se  beneficiou  do  maior 


boom  imobiliário  da  história  recente  -  que 
foi  ainda  mais  acentuado  em  Brasília,  onde 
os  terrenos  são  escassos  e  a  valorização  dos 
preços  foi  estratosférica. 

Ao  fechar  o  acordo  com  a  União,  comemo- 
rado pelos  advogados  da  AGU  como  um  marco 
no  combate  à  corrupção,  Estevão  pôde  até  tri- 
pudiar. Seus  advogados,  que  negaram  o  reco- 
nhecimento de  culpa,  afirmaram  que  o  valor 
a  ser  pago  representa  uma  "parcela  ínfima" 
do  patrimônio  do  ex-senador. 

Livre,  leve  e  solto,  Luiz  Estevão  voltará  a 
agora  a  empreender.  O  bloqueio  dos  bens  fez 
dele  um  homem  mais  rico,  mas  não  mais 
limpo.  Tomara  que  faça  bons  negócios,  cum- 
pra suas  obrigações  no  setor  privado,  mas  que 
não  volte  a  sonhar  com  a  política,  uma  vez 
que  espírito  público  não  é  exatamente  o  seu 
ponto  forte. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Quatro  condenados 
e  um  em  suspenso 

O  Apenas  o  deputado  federal  João  Paulo  Cunha  ainda  não  teve  a  maioria  dos  votos  pela 
condenação  definida  O  Ministro  Dias  Toffoli  acompanhou  revisor  e  optou  pela  absolvição 


Contraponto 


FELIPE  SAMPAIO  /  STF 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  definiu  ontem  as 
primeiras  condenações  no 
escândalo  do  mensalão: 
quatro  dos  37  réus  acusados 
de  envolvimento  no  caso  fo- 
ram considerados  culpados 
pela  maioria  da  Corte.  Seis 
dos  11  ministros  já  votaram 
pela  condenação  de  Henri- 
que Pizzolato,  ex-diretor  de 
Marketing  do  Banco  do  Bra- 
sil, e  dos  publicitários  Mar- 
cos Valério,  Ramon  Holler- 
bach  e  Cristiano  Paz,  por 
corrupção  e  peculato.  O  ex- 
ministro  Luiz  Gushiken  foi 
o  único  absolvido  por  todos 
até  agora. 

No  primeiro  grupo  de 
acusados,  apenas  o  deputa- 
do João  Paulo  Cunha  (PT- 
SP)  ainda  tem  a  situação  in- 
definida -  o  placar  está  4  a 
2  pela  condenação.  O  mi- 
nistro Dias  Toffoli  acompa- 
nhou o  revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski,  e  pediu  a  ab- 
solvição pelos  crimes  de 
corrupção,  peculato  e  lava- 
gem de  dinheiro.  "A  acusa- 
ção é  de  que  tem  que  fazer 
as  provas.  Ficou  demons- 
trado que  a  dita  importân- 
cia (R$  50  mil)  foi  entregue 
por  ordem  de  Delúbio  Soa- 
res", votou  Toffoli,  que  re- 
sistiu à  pressão  para  se  de- 
clarar impedido  por  ter  li- 
gações com  o  PT. 

Caso  os  ministros  não  al- 
terem o  voto,  os  réus  terão 
as  penas  por  desvios  de  di- 


nheiro público  nos  contra- 
tos do  Banco  do  Brasil  e  da 
Câmara  dos  Deputados 
com  a  agência  de  publicida- 
de SMP&B  definidas  ao  fim 
do  julgamento. 

Amanhã,  a  sessão  será 
retomada  com  os  votos  de 
mais  cinco  ministros.  O 
primeiro  a  votar  será  Cezar 
Peluso,  que  se  aposenta  na 
próxima  semana. 

A  sessão 

A  ministra  Rosa  Weber  foi 
a  primeira  a  votar  na  ses- 
são de  ontem  e  acompa- 
nhou o  relator.  "Quem  vi- 
vência o  ilícito  procura  a 
sombra  e  o  silêncio.  Nin- 
guém vai  receber  dinheiro 
para  corromper-se  sem  se 
guardar",  afirmou.  O  mi- 
nistro Luiz  Fux  também 
votou  favorável  à  condena- 
ção e  defendeu  o  uso  de 
provas  colhidas  pela  CPI 
dos  Correios  e  que  foram 
desqualificadas  pela  defe- 
sa. "Nestes  megadelitos,  há 
uma  dificuldade  da  prova", 
reconheceu.  A  ministra 
Carmen  Lúcia  também 
considerou  os  réus  culpa- 
dos. "Não  houve  apenas  a 
oferta  ou  a  solicitação.  Sa- 
bia-se  que  era  vantagem 
indevida",  declarou. 
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►  Luiz  Fux  classificou  o  mensalão  como  "megadelito"  e 
defendeu  o  uso  de  provas  obtidas  pela  CPI  dos  Correios 


Vacina  contra  quatro  tipos  de 
dengue  será  testada  em  Santos 


Uma  nova  vacina  que  pode 
imunizar  contra  os  quatro 
tipos  de  dengue  será  testa- 
da em  Santos,  no  litoral 
paulista.  Desenvolvida  pe- 
lo Instituto  Butantan,  em 
parceria  com  instituições 
norte-americanas,  a  vacina 
ficará  pronta  até  2015,  po- 
rém será  testada  na  cidade 
antes  mesmo  desse  prazo. 

De  acordo  com  Alexan- 
der Roberto  Precioso,  dire- 


tor da  Divisão  de  Ensaios 
Clínicos  e  de  Fármaco-Vigi- 
lância  do  Instituto  Butan- 
tan, serão  selecionados  300 
voluntários  (homens  e  mu- 
lheres), com  idade  entre  18 
e  50  anos,  que  nunca  tive- 
ram dengue  e  que  também 
não  tomaram  a  vacina  con- 
tra a  febre  amarela. 

Num  primeiro  momen- 
to, eles  devem  procurar  o 
Centro  de  Pesquisas  do 


Hospital  das  Clínicas,  o 
Hospital  das  Clínicas  de  Ri- 
beirão Preto  e  o  Instituto 
da  Criança  de  São  Paulo. 
"Santos  será  uma  das  cida- 
des incluídas  nos  passos  se- 
guintes, que  é  testar  a  vaci- 
na antes  mesmo  de  ela  ser 
registrada,  que  é  a  ultima 
fase",  afirma  o  médico. 

Após  o  período  de  testes, 
o  último  passo,  antes  da  fa- 
bricação em  escala  do  medi- 


camento, é  enviar  a  vacina 
ao  Ministério  da  Saúde,  pa- 
ra que  a  campanha  de  vaci- 
nação seja  incorporada  no 
calendário  nacional  de  imu- 
nização e  distribuída  gratui- 
tamente em  todo  o  país. 

Neste  ano,  Santos  já  re- 
gistra 462  casos  de  dengue, 
ante  124  em  2011.  O  au- 
mento expressivo  foi  a  cau- 
sa da  escolha  da  cidade  para 
os  testes,  o  metro  santos 
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"Citei  encontros 
de  natureza  po- 
lítica. Demons- 
trei largamente 
que  a  empresa 
de  Marcos  Valé- 
rio prestou  ape- 
nas R$  17  mil  de 
serviços." 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR 
DA  AÇÃO  PENAL 


"Se  o  relator  en- 
tender que  as 
testemunhas 
mentiram,  en- 
tão o  plenário 

tem  que  retirar 
as  provas  dos 

autos  e  mandar 
para  o  MP." 

RICARDO  LEWANDOWSKI, 
MINISTRO  REVISOR 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  RECUA  E  AGORA 
ADMITE  SUBIR  EM  PALANQUES 

Em  conversa  com  o  presidente  do  PCdoB,  Re- 
nato Rabello,  há  dias,  a  presidenta  Dilma  Rous- 
seff  recuou  de  afirmações  anteriores  e  garantiu 
que  subirá  em  palanques  para  participar  de 
campanhas,  como  a  da  senadora  Vanessa  Graz- 
ziotin  à  prefeitura  de  Manaus.  O  adversário 
Arthur  Virgílio  lidera  as  pesquisas,  mas  o  ex- 
presidente  Lula  o  tem  como  desafeto  e  quer  to- 
do empenho  de  Dilma  e  do  PT  contra  o  tucano. 

NÃO  PERDOA 

Umas  das  maiores  alegrias  de  Lula  em  2010  foi 
a  derrota  ao  Senado  de  Arthur  Virgílio,  líder 
do  governo  FHC  e  opositor  ferrenho  do  PT. 

ENGAJAMENTO 

Além  de  gravar  para  programas  de  rádio  e  TV 
de  Vanessa  Graziootin,  a  presidenta  Dilma  pla- 
neja visitar  a  capital  amazonense  em  setembro. 

JUÍZES  DO  BRASIL 

Os  desassombrados  votos  de  ministros  como 
Rosa  Weber,  Luiz  Fux  e  Carmen  Lúcia,  ontem, 
honraram  as  respectivas  biografias. 

BUSCA  ACORDO 

Relator  do  novo  Código  Florestal,  o  deputado 
Paulo  Piau  (PMDB-MG)  está  confiante  em  acor- 
do sobre  pontos  polémicos  da  MP  de  Dilma. 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 

CONTRIBUINTE  NÃO  FOI 
CONVIDADO  À  FESTA  DA  RECEITA 

O  sindicato  dos  analistas  e  fiscais  (Sindirecei- 
ta)  realiza  sua  assembleia  geral,  entre  quinta 
(31)  e  6  de  setembro,  no  aprazível  Serhs  Grand 
Hotel,  à  beira-mar  de  Natal,  entre  as  praias  de 
Ponta  Negra  e  Areia  Preta.  Discutirão  questões 
particulares,  como  reajuste  salarial,  mas  a  se- 
mana de  folga  será  remunerada,  porque  todos 
estão  dispensados  de  ponto.  Os  contribuintes 
não  serão  dispensados  de  pagar  os  impostos. 

PARA  POUCOS 

A  diária  do  Serhs  Natal  Grand  Hotel  chega  a 
R$  540,  segundo  o  próprio  Sindireceita  diz 
em  sua  página  na  internet.  Vezes  sete  dias, 
R$  3.780. 

EM  FAMÍLIA 

Nas  "Orientações  sobre  hospedagem"  na  13a 
assembleia  em  Natal,  o  Sindireceita  informa 
que  os  participantes  poderão  levar  familiares. 


MUTIRÃO 

Até  sexta,  210  audiências  de  conciliação  serão 
realizadas  pelo  Tribunal  de  Justiça  do  DF  entre 
mutuários  e  o  Sistema  Financeiro  da  Habitação. 

MELHOR  ESCONDER 

Por  sua  assessoria,  a  Caixa  Económica  Federal 
se  negou  a  explicar  o  contrato  de  R$  1  bilhão  e 
195  milhões  com  uma  empresa  criada  em  mar- 
ço último  com  capital  de  500  reais,  a  MGHSPE 
Empreendimentos  -  que  não  tem  site  e  cujo  te- 
lefone parece  fantasma:  ninguém  o  atende. 

CONTRA  A  PAREDE 

Diferentemente  de  outros  depoentes,  o  ex-dire- 
tor  da  Delta  Fernando  Cavendish  ficará  numa 
saia-justa  na  CPI  do  Cachoeira:  "Articulamos 
que  cada  um  fará  suas  perguntas,  por  meio  de 
questão  de  ordem,  até  para  balizar  o  relator", 
afirma  o  deputado  Rubens  Bueno  (PPS-PR). 

NEM  TE  LIGO 

Após  confirmar  presença,  o  ministro  Aloizio 
Mercadante  (Educação)  cancelou  sua  ida  on- 
tem ao  Fórum  de  Reitores  das  Universidades 
da  Amazónia,  para  não  perder  um  evento  do 
Grupo  RBS,  em  Porto  Alegre. 

SAIU  DO  LUGAR 

O  relatório  dos  cem  primeiros  dias  de  Swedenberg 
Barbosa  como  chefe  da  Casa  Civil  do  governo  do  DF 
já  revela  investimento  de  R$  178  milhões  na  cons- 
trução de  vias,  calçadas,  ciclovias,  albergues  etc. 

UNIÃO  IMPROVÁVEL 

O  governador  do  DF,  Agnelo  Queiroz  (PT),  con- 
seguiu unir  policiais  civis  aos  PMs  e  bombei- 
ros. Lideres  das  três  classes  foram  ao  Congres- 
so, ontem,  falar  mal  de  Agnelo,  que,  como  os 
secretários,  nem  os  recebe. 


PELUSO  E  DE  BRASÍLIA 

O  ministro  Cezar  Peluso  se  aposentará  do  Su- 
premo Tribunal  Federal,  nesta  sexta  (31),  após 
45  anos  de  magistratura,  mas  ele  não  retorna- 
rá para  São  Paulo.  Decidiu  curtir  sua  aposenta- 
doria em  Brasília. 


ÚLTIMOS  DIAS 

De  calça  jeans  e  ténis,  o  futuro  presidente  do 
Superior  Tribunal  de  Justiça,  ministro  Félix 
Fischer,  curtiu  o  último  fim  de  semana  antes 
da  posse  passeando  em  um  shopping  de  Brasí- 
lia, de  mãos  dadas  com  mulher,  Sônia.  Sua 
posse  será  na  sexta  (31). 

COVARDIA  REITERADA 

Em  nova  nota  medrosa,  o  chanceler  Antônio 
Patriota  "lamentou"  o  achado  macabro  de 
mais  200  cadáveres  de  civis  sírios  e  os  "atos  de 
violência",  mas  não  condenou  o  regime  do  ti- 
rano Bashar  al  Assad. 

PERGUNTA  NO  SUPREMO 

O  ministro  Dias  Toffoli  atuou  como  magistrado 
ou  como  advogado  do  PT,  ao  votar  pela  absolvi- 
ção, ontem,  do  mensaleiro  João  Paulo  Cunha? 


"Se  o  dinheiro  chega 
lavado,  como  se  faz  lavagem 
do  dinheiro  lavado?" 


MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF)  AO  CONDENAR  RÉUS  NO 
PROCESSO  DO  MENSALÃO  DO  GOVERNO  LULA 


j 


PODER  SEM  PUDOR 

Ministro  das  Relações  Públicas 


Bem  humorado  e 
paciente,  José 
Múcio  era  o  mi- 
nistro Relações 
Institucionais  e 
visitava  dois  ministérios 
diariamente.  Garimpava 
meios  de  atender  aos  pe- 
didos dos  parlamentares 
da  base  aliada,  a  fim  de 
dar  sossego  ao  então  pre- 


sidente Lula,  garantindo 
a  aprovação  de  projetos 
de  interesse  do  governo. 
Certa  vez,  recebido  por 
Marina  Silva  (Meio  Am- 
biente), sempre  resisten- 
te a  mudanças,  foi  logo 
fazendo  graça: 
-  Ministra,  eu  sou  minis- 
tro do  Bom  Ambiente... 
Conseguiu  o  que  queria. 
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Polícia  do  Rio  quer  fim  de 
repasse  de  ingressos  a  torcidas 

O  Núcleo  para  combater  violência  das  organizadas  reunindo  delegacias  especializadas  é  criado  O  Suspensão 
da  Young  Flu  é  pedida  O  Vinte  e  um  presos  por  agressão  são  transferidos  de  Bangu  2  para  cadeia  pública 


GUTO  MAIA  /  FUTURA  PRESS  -  29/10 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS  -  25/08/2012 


Para  tentar  solucionar  a  se- 
quência de  brigas  e  mortes 
entre  integrantes  de  torci- 
das organizadas  de  times  de 
futebol,  a  chefe  da  Polícia 
Civil  do  Rio  de  Janeiro,  dele- 
gada Martha  Rocha,  criou 
ontem  o  Núcleo  de  Comba- 
te e  Prevenção  às  Ações  de 
Torcidas.  A  medida  colocará 
em  prática  um  protocolo  de 
ação  em  conjunto  com  vá- 
rias delegacias. 

Vão  fazer  parte  do  núcleo 
a  Delegacia  de  Repressão 
aos  Crimes  de  Informática 
(atuará  nas  questões  de  bri- 
gas e  provocações  pela  in- 
ternet), a  Delegacia  de  De- 
fraudações  e  a  Delegacia  do 
Consumidor  (reprimindo  o 
comércio  de  ingressos  falsi- 
ficados), a  Delegacia  de  Pro- 
teção à  Criança  e  ao  Adoles- 


cente e  a  Delegacia  da 
Criança  Vítima  (vão  ficar 
responsáveis  pela  atuação 
de  menores)  e  a  Delegacia 
Especial  de  Atendimento  ao 
Turista  (atuando  na  preven- 
ção e  combate  a  confusões 
que  envolvam  turistas. 

A  medida  chega  depois 
de  21  integrantes  da  Young 
Flu  terem  sido  presos  no  sá- 
bado por  agredir  dois  torce- 
dores do  Vasco.  Eles  foram 
autuados  por  lesão  corpo- 
ral, formação  de  quadrilha  e 
corrupção  de  menores,  já 
que  no  grupo  havia  mais 
dois  adolescentes.  Três  vão 
responder  por  roubo. 

Eles  foram  transferidos 
ontem  de  Bangu  2  para  Ca- 
deia Pública  Bandeira  Stam- 
pa,  em  Gericinó,  zona  oeste. 
Segundo    o   Tribunal  de 


"Não  somos  contra 
a  torcida,  mas  não 
podemos  tolerar  a 
prática  de  ações 
criminosas." 

DELEGADA  MARTHA  ROCHA 

Justiça  do  Rio,  dez  deles  en- 
traram com  pedido  de  rela- 
xamento de  prisão  no  plan- 
tão judiciário,  mas  todos  fo- 
ram negados. 

A  delegada  Martha  Rocha 


►  Torcida  Young  Flu  pode  ficar  ate  tres  anos  sem  poder  ir 
aos  estádios  de  futebol  I 


fã  .-«WFJ 


V 


disse  que  pretende  conver- 
sar com  os  dirigentes  dos 
clubes  para  impedir  a  venda 
exclusiva  ou  doação  de  in- 
gressos dos  jogos  para  os  in- 
tegrantes de  organizadas 
que  estejam  envolvidos  em 
algum  ato  criminoso. 

Ainda  ontem,  a  delega- 
da entrou  com  uma  repre- 
sentação no  Ministério  Pú- 
blico pedindo  a  proibição 


da  Young  Flu  nos  estádios. 
Na  semana  passada,  o  mes- 
mo já  havia  acontecido 
com  a  Torcida  Jovem  do 
Flamengo,  depois  da  mor- 
te do  torcedor  do  Vasco 
Diego  Martins  Leal,  de  30 
anos,  durante  uma  briga 
em  Jacarepaguá. 

Young  Flu  e  Torcida  Jo- 
vem Fia  podem  ficar  até 
três  anos  sem  ir  aos  está- 


dios -  punição  já  dada  à  For- 
ça Jovem  do  Vasco,  que  es- 
tá proibida  de  acompanhar 
os  jogos  por  seis  meses  por 
causa  da  morte  de  um  tor- 
cedor do  Flamengo,  no  ano 
passado.  Assim,  há  a  possi- 
bilidade de  apenas  o  Bota- 
fogo não  ter  uma  organiza- 
da proibida  de  frequentar 
os  estádios  fluminenses. 

No  domingo,  porém, 
depois  do  clássico  contra  o 
Flamengo,  foram  presos 
em  flagrante  o  cabo  da  PM 
Marcos  Eduardo  Pereira 
Lima,  de  36,  e  Élton  Neres 
da  Costa,  de  27,  integran- 
tes de  uma  torcida  organi- 
zada do  Botafogo.  Dentro 
do  carro  deles,  a  polícia 
encontrou  um  fuzil,  uma 
pistola  e  dois  revólveres. 

O  METRO  RIO 
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AINDA  NÃO  TEM  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES, 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA 
E  TELEFONE  RXO  PARA  FALAR  ILIMITADO? 


CHEGOU  POWEftCOMEOGVX 
Q  QUE  NAS  OUTRAS 
É  LUXO  AQUI  É  BÁSICO. 


Com  O  Powef  Combo  GVT  vocò  tem  urna  TV  por  As&f^rtura  com  HD,  cs  melhores  earwjis, 

reoureosSmartemtodosos  pacotes  Banda  Larga  de  35  Mega  sem  Imites  oeoowríoadeuptoed 

g  ouo  entí  oga  a  vek^cdacw?  contratada  o  um  TeMono  Rmd  aue  faz  hgaçôes  «kmrtadas 

e  até  dê  graça  para  celular.  O  seu  combo  nâo  é  assim?  Tá  ta&ndb  o  oue,  aí  no  passado? 

Mude  para  a  GVT.  Ma*s  satisfação,  mas  respeito,  sem  pagar  naoaa  rrm^  rx*  isso  <5VT.  Você  no  futuro,  hoje. 


103  25  GVT 

enofu  turohoic-.com.b  r 


LIGUE 

w  ww.va  cena  fu  Euroho^ 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 
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Policiais  podem 
estender  greve 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Programada  para  durar  até 
às  8hs  da  próxima  quinta- 
feira,  a  paralisação  da  Polí- 
cia Civil  pode  ganhar  fôle- 
go. Em  assembleia  realiza- 
da ontem  no  Parque  da  Ci- 
dade, os  grevistas  decidi- 
ram que  podem  seguir  no 
movimento  caso  o  governo 
não  apresente  uma  propos- 
ta até  o  dia  30. 

"É  impressionante  a 
inércia  do  secretário  Wil- 
mar Lacerda.  Ele  está 
atuando  contra  o  governo 
que  representa  e  contra  as 
instituições  desta  cidade", 
reclamou  o  vice-presidente 
do  Sindicato  dos  Policiais, 
Luciano  Marinho. 

O  secretário  de  Adminis- 
tração afirmou  via  assesso- 
ria de  imprensa  que  não 
responderia  às  acusações. 

A  maior  parte  da  pauta 
da  Polícia  Civil  depende 
do  governo  federal:  au- 
mento de  2  mil  vagas  para 
a  corporação  e  reposição 
média  de  28%  nos  salários. 
As  delegacias  de  polícia 


DP  on-line 

Brasilienses  podem  regis- 
trar ocorrências  na  delega- 
cia eletrônica: 

►  Endereço 

www.pcdf.df.gov.br 
Delegacia  Eletrônica,  no 
canto  da  página. 

►  Tipos  de  crime: 
Acidente  de  trânsito  sem 
vítima,  furto,  extravio  de 
documentos  e  desapareci- 
mento de  pessoas. 

►  Prazo 
Depois  da  ficha  preenchida 
em  até  48  horas,  os  agen- 
tes mandam  um  email  con- 
firmando o  registro  do  BO. 

estão  fechadas  desde  quin- 
ta-feira,  atendendo  apenas 
ocorrências  graves  e  man- 
tendo investigações  que  já 
estavam  em  curso.  Para 
casos  menos  graves,  existe 
a  oportunidade  de  fazer  o 
registro  de  ocorrência  via 
internet.  ©  metro  brasília 


Operário  cai  de 
laje  no  SOF  Sul 


O  operário  Gerson  Borges  de 
Araújo,  40,  ficou  gravemen- 
te ferido  após  cair  de  um  an- 
daime em  uma  obra  do  edi- 
fício Park  Sul,  às  margens  da 
via  Epia,  no  Setor  de  Ofici- 
nas Sul.  O  acidente  ocorreu 
no  fim  da  manhã  de  ontem. 

Araújo  trabalhava  na 
concretagem  da  laje  quan- 
do, segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros,  a  estrutura  de 
segurança  que  o  sustentava 
cedeu.  A  altura  da  queda 
corresponde  a  um  andar, 
mas  o  operário  caiu  de  ca- 
beça e  pode  ter  sofrido 
traumatismo  craniano. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  ele  estava  interna- 


do em  observação  na  sala 
vermelha  do  Hospital  de 
Base,  equipada  para  aten- 
der pacientes  com  politrau- 
matismo. 

A  equipe  médica  espera- 
va o  resultado  de  exames 
para  avaliar  se  Araújo  pas- 
saria ou  não  por  uma  cirur- 
gia. Apesar  de  estar  com  os 
sinais  vitais  estáveis,  o  pa- 
ciente estava  respirando 
com  a  ajuda  de  aparelhos. 

Com  o  acidente  de  on- 
tem, subiu  para  48  o  núme- 
ro de  ocorrências  do  tipo 
na  construção  civil  no  DF 
em  2012,  com  11  mortes. 
Em  2011,  foram  19  óbitos. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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►  "Serão  instaladas  pelo  menos  30  câmeras  em  cada  cidade  do  DF 


O  Secretário  de  Segurança  diz  que  aumento  para  polícias  está  nas  mãos 
do  governo  federal  e  anuncia  que  outras  cidades  receberão  câmeras  de 
vigilância  como  as  que  foram  instaladas  no  centro  de  Brasília 

SANDRO  AVELAR 

'SEGURANÇA  É  CIÊNCIA 
E  PLANEJAMENTO' 


Com  a  Polícia  Civil  parada, 
pressionando  por  aumen- 
tos, e  a  Polícia  Militar  insa- 
tisfeita com  as  condições  de 
trabalho  e  de  remuneração, 
o  secretário  de  Segurança 
Pública  do  DF,  Sandro  Ave- 
lar, diz  que  o  GDF  não  aban- 
donou a  mesa  de  negocia- 
ções com  o  Executivo  fede- 
ral, alega  que  os  índices  de 
criminalidade  estão  caindo 
e  que  o  DF  receberá  fortes 
investimento  em  vigilância 
eletrônica  e  treinamento  de 
pessoal  antes  da  Copa  do 
Mundo. 

Como  garantir  a  segurança  da 
população  neste  cenário  de 
insatisfação  das  corporações? 

O  GDF  está  fazendo  tudo 
que  está  ao  alcance  do  exe- 
cutivo local.  O  governo  es- 
tá na  mesa  de  negociação 
do  MPOG  (Ministério  do 
Planejamento,  Orçamento 
e  Gestão)  levando  as  reivin- 


dicações das  categorias.  Pa- 
ra a  Polícia  Militar,  já  abri- 
mos concurso  para  repor 
militares  reformados  ou 
que  deixaram  a  carreira. 
Faremos  o  mesmo  para  a 
Polícia  Civil.  Estamos  nego- 
ciando para  conseguir  am- 
pliar o  efetivos  das  duas 
corporações. 

Qual  o  déficit  das  polícias  e 
como  ele  impacta  na  manu- 
tenção da  segurança  na 
cidade? 

A  Civil  está  sem  concurso 
desde  1993.  A  realidade  na 
cidade  era  outra  naquele  pe- 
ríodo, tínhamos  uma  popu- 
lação muito  menor.  A  reali- 
dade do  Entorno  também 
era  outra.  Brasília  não  é  só 
Brasília,  são  4  milhões  de 
pessoas,  somando  as  popu- 
lações do  DF  e  do  Entorno. 
Precisamos  abrir  concurso 
de  pelo  menos  2  mil  novas 
vagas  na  Civil.  Para  a  PM, 


vamos  contratar  mil  por 
ano  até  2014. 

Os  índices  de  sequestro-re- 
lâmpago  são  crescentes  com- 
parando o  primeiro  semestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado.  Algu- 
ma medida  específica  será 
tomada? 

Todos  os  índices  de  violên- 
cia estão  caindo  quando  le- 
vamos em  consideração  o 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado. Com  o  programa  Ação 
pela  Vida,  obtivemos  bons 
resultados,  curva  de  queda 
na  maioria  das  variáveis,  in- 
clusive nos  roubos  com  res- 
trição de  liberdade.  O  pro- 
blema é  que,  ao  comparar,  o 
primeiro  semestre  deste 
ano  com  o  do  ano  passado, 
incluí-se  o  período  em  que  a 
Polícia  Militar  fez  a  Opera- 
ção Tartaruga.  O  Ação  pela 
Vida  continuará  porque  ve- 
mos a  segurança  como  uma 


política  integrada  com  ou- 
tras áreas  de  Estado.  Segu- 
rança é  ciência,  planeja- 
mento e  estratégia 

Como  a  cidade  está  se  prepa- 
rando para  os  grandes  even- 
tos esportivos  que  vai  sediar? 

Estamos  fazendo  fortes  in- 
vestimentos. Brasília  terá 
um  dos  dois  centros  nacio- 
nais de  segurança  do  país. 
Nós  estamos  cedendo  a  edi- 
ficação, o  governo  federal 
vai  custear  os  equipamen- 
tos. Não  estamos  preocupa- 
dos apenas  com  a  área  dos 
eventos,  os  investimentos 
também  beneficiarão  ou- 
tras áreas  do  DF.  Serão  ins- 
taladas câmeras  de  vigilân- 
cia eletrônica  nas  outras  ci- 
dades. Serão  pelo  menos  30 
câmeras  para  cada  cidade. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 
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Sobradinho  ganhará 
terminal  para  jatinhos 

O  Novo  aeroporto,  totalmente  privado,  será  construído  pela  empreiteira  Andrade  Gutierrez,  assim  que  o  marco 
regulatório  do  setor  for  anunciado  e  a  licença  ambiental  concedida  O  Iniciativa  deve  desafogar  Aeroporto  JK 
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Numa  área  equivalente  a  138 
campos  de  futebol,  na  entra- 
da de  Sobradinho,  nascerá 
um  novo  aeroporto  em  Brasí- 
lia. O  novo  terminal  será  usa- 
do, exclusivamente,  para 
pousos  e  decolagens  de  heli- 
cópteros, aviões  de  pequeno 
porte  e,  principalmente,  ja- 
tos  executivos  -  a  chamada 
aviação  geral. 

O  terreno  pertence  à 
construtora  Andrade  Gutier- 
rez. Para  sair  do  papel,  o  pro- 
jeto  aguarda  somente  o  de- 
creto da  presidente  Dilma 
Rousseff  que  permitirá  às 
empresas  a  exploração  co- 
mercial de  aeroportos  priva- 
dos, previsto  para  setembro. 

O  projeto  executivo,  ain- 
da em  elaboração,  prevê 
um  investimento  inicial  de 
R$  120  milhões  apenas  para 
definir  a  infraestrutura  do 
novo  aeroporto.  A  obra  exi- 
girá, por  exemplo,  uma  pis- 
ta de  pouso  e  decolagem  de 
1,8  mil  metros,  segundo  os 
primeiros  estudos. 

Os  planos  iniciais  apon- 
tam para  uma  viabilização 
rápida  do  novo  aeroporto. 
Assim  que  a  permissão  for 
concedida,  a  empresa  deve- 
rá encaminhar  os  estudos 
para  aprovação  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 


►  Terminal  2  do  Aeroporto  JK  tem  17  hangares  para  aviões  particulares  e  executivos 


ção  Civil)  e  SAC  (Secretaria 
de  Aviação  Civil).  Uma  vez 
aprovados,  o  início  das 
obras  dependerá  apenas  de 
uma  licença  ambiental.  Ca- 
so o  processo  seja  agilizado, 
a  intenção  é  colocar  o  termi- 
nal em  funcionamento,  em 
até  20  meses,  às  vésperas  da 
Copa  do  Mundo  de  2014. 

A  construção  do  novo  ter- 
minal, a  22  quilómetros  do 


r 


centro  de  Brasília,  servirá 
para  desafogar  o  Aeroporto 
Internacional  Juscelino  Ku- 
bitschek.  Atualmente,  dos 
21  pousos  e  decolagens  fei- 
tos por  hora,  três  são  de  jati- 
nhos. No  ano  passado,  o 
aeroporto  recebeu  185  mil 
movimentos  -  25  mil  da 
aviação  geral. 

Hoje,  para  evitar  um  con- 
gestionamento de  aeronaves, 


os  voos  são  transferidos  para 
o  terminal  2  do  aeroporto, 
onde  17  empresas  ocupam 
cada  um  um  hangar.  Todas 
trabalham  com  jatos  executi- 
vos, mas  operam  também  ou- 
tras aeronaves,  como  avião  de 
carga  e  helicópteros.  Segundo 
a  Infraero,  a  aviação  executi- 
va não  possui  voos  regulares 
e  tampouco  programação  fi- 
xa, mas  o  cálculo  é  de  611 


Comunidade  rejeita  chapa 
única  em  quatro  escolas 


Uma  situação  inusitada 
ocorreu  nas  eleições  para  os 
cargos  de  dirigentes  da  rede 
pública  do  DF:  candidatos 
de  chapas  únicas  perderam 
para  eles  mesmos  em  qua- 
tro escolas  brasilienses. 

"Os  diretores  receberam 
um  não  da  comunidade. 
Mais  da  metade  dos  votos 
foi  para  que  eles  não  ficas- 
sem", afirmou  o  secretário 
Denilson  Bento  da  Costa. 
"Teremos  de  conversar  com 
a  comunidade  para  saber  o 
que  está  acontecendo  e,  em 
acordo  com  ela,  chegar  a  al- 


guma indicação." 

As  escolas  que  tiveram 
candidatos  únicos  rejeita- 
dos foram:  CEF  2  do  Guará, 
CEF  17  de  Taguatinga,  Esco- 
la Classe  6  de  Brazlândia  e 
Centro  de  Educação  Infantil 
1  do  Paranoá. 

Cerca  de  240  mil  pessoas 
votaram  nas  eleições  para 
diretores  das  649  escolas  da 
rede  pública  do  DF.  O  seg- 
mento que  mais  compare- 
ceu às  urnas  foi  o  dos  estu- 
dantes - 110  mil  votaram,  de 
acordo  com  balanço  divul- 
gado pela  Secretaria. 


Apesar  das  eleições  te- 
rem sido  consideradas  um 
sucesso  pelo  secretário,  te- 
rão de  ser  refeitas  em  qua- 
tro escolas.  Nelas,  a  comis- 
são de  fiscalização  da  SEDF 
flagrou  candidatos  em  situa- 
ção irregular.  "Candidatos 
que  deveriam  estar  afasta- 
dos foram  às  escolas",  con- 
tou. Novas  eleições  serão 
convocadas  para  estas  qua- 
tro escolas  e  para  as  18  em 
quem  ninguém  se  candida- 
tou. A  intenção  é  de  que  os 
eleitos  tomem  posse  ainda 
neste  ano.  o  metro 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Sobe  e  desce 

Entenda  como  é  a  opera- 
ção atual  no  Terminal  2 
do  Aeroporto  Internacio- 
nal de  Brasília. 

►  No  terminal,  existem  17 
hangares  e  cada  um  é 
ocupado  por  uma 
empresa  aérea  distinta. 

►  Todas  as  companhias 
trabalham  com  jatos  exe- 
cutivos, mas  também  rea- 


movimentos  de  pousos  e  de- 
colagens por  mês.  "No  Termi- 
nal 2,  os  jatos  embarcam  ao 
lado  dos  passageiros  de  em- 
presas comerciais.  Fica  tu- 
multuado demais",  reclama  o 
coordenador-geral  de  voos  da 
empresa  Deo-Thor  Táxi  Aé- 
reo, dizendo  que  o  novo  aero- 
porto facilitriaa  oferecer  ser- 
viço diferenciado,  como  sala 
VIP.  A  proposta,  porém,  não  é 
consenso.  "Aqui  não  tem  esse 
movimento  todo",  reclama  o 
diretor  da  Sociedade  de  Táxi 
Aéreo  Weston,  Márcio  Ma- 
chado, contrário  ao  tenriinal. 

Projeto  antigo 

A  construção  de  um  novo 


Breves 


Técnicos 

ainda 

parados 

INDECISÃO.  Os  técnicos-ad- 
ministrativos  da  Universi- 
dade de  Brasília  ainda 
não  decidiram  formal- 
mente se  voltarão  imedia- 
tamente ao  trabalho. 
Com  receio  de  que  o  go- 
verno não  apresente  pro- 
posta, a  categoria  faz  as- 
sembleia hoje,  com  indi- 
cativo de  encerrar  a  greve 
amanhã. 

Os  professores  da  UnB 
retomaram  as  aulas  on- 
tem e  o  movimento  de 


lizam  outros  voos,  como 
de  aviões  de  carga  e 
helicópteros. 

►  Segundo  a  Infraero,  os 
jatinhos  têm  uma  média 
semanal  de  611  pousos 
e  decolagens. 

►  Não  existe  um  cálculo  exa- 
to  de  quantas  aeronaves 
ocupam  o  Terminal  2.  Al- 
gumas empresas  possuem 
até  oito  jatos,  enquanto 
outras  têm  apenas  um. 


aeroporto  em  Brasília  não 
é  uma  idéia  nova.  Em 
2008,  durante  o  governo 
Arruda,  surgiu  a  possibili- 
dade da  construção  de  um 
terminal  exclusivo  para 
cargas  aéreas,  em  Planalti- 
na  -  a  38  quilómetros  do 
Plano  Piloto. O  projeto,  po- 
rém, está  parado  e  sofre 
concorrência  de  Anápolis 
(GO)  e  Uberlândia  (MG), 
que  também  já  manifesta- 
ram intenção  de  abrigar 
um  aeroporto  de  cargas. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


estudantes  também  vol- 
tou ao  normal,  o  metro 

MP  investiga 
frigorífico 
por  poluição 

POLUIÇÃO.  O  MPDFT  (Minis- 
tério Público  do  DF  e  Terri- 
tórios) abriu  inquérito  ci- 
vil para  investigar  o  frigo- 
rífico Nippo  Bras,  suspeito 
de  despejar  sangue  de  aba- 
te no  Córrego  Pipiripau, 
em  Planaltina.  Após  infor- 
mações veiculadas  na  mí- 
dia, o  órgão  resolveu  apu- 
rar as  denúncias. 

O  ministério  também 
pediu  que  a  Delegacia  do 
Meio  Ambiente  abra  in- 
quérito policial  sobre  as 
possíveis  agressões  am- 
bientais, o  METRO 


o8         mptr^Pmnnmip  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WCV.UI  l\Jl  I  IIO  TERÇA-FEIRA,  28  DE  AGOSTO  DE  2012 


BIA  FANELLI/FOLHAPRESS 


< 

DO  BRASIL 

L 

iHb 

ã  J 

►  BC  decide  nova  taxa  de  juros  amanhã  1 

Selic  deve  cair 
para  7,5%  ao  ano 


A  taxa  básica  de  juros,  a 
Selic,  deve  ser  cortada  em 
0,5  ponto  percentual  na 
reunião  do  Copom  (Comi- 
té de  Política  Monetária) 
do  BC  (Banco  Central), 
marcada  para  hoje  e  ama- 
nhã. A  expectativa  é  de 
analistas  de  instituições  do 
mercado  financeiro,  con- 
sultados toda  semana  pelo 
BC  sobre  os  principais  in- 
dicadores da  economia. 

Atualmente,  a  Selic  está 
em  8%  ao  ano  e  o  processo 
de  queda  da  taxa  começou 
há  um  ano,  em  agosto  de 
2011.  As  reduções  foram 
uma  das  formas  encontra- 
das pelo  governo  para  esti- 
mular a  economia,  que  re- 
gistra ritmo  mais  lento. 


Pela  quarta  semana  conse- 
cutiva, o  mercado  finan- 
ceiro reduziu  a  previsão 
de  crescimento  da  econo- 
mia brasileira,  que  caiu 
agora  de  1,75%  para  1,73%. 
Há  quatro  semanas,  estava 
em  1,90%. 

Os  analistas  também 
elevaram  pela  sétima  se- 
mana seguida  a  projeção 
de  inflação  medida  pelo 
índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo  (IPCA)  em 
2012,  que  subiu  de  5,15% 
para  5,19%  somente  na  úl- 
tima semana.  Há  quatro 
semanas,  a  previsão  esta- 
va em  4,98%.  Para  2013,  a 
projeção  se  manteve  em 
5,50%  pela  nona  semana 
seguida.  #  metro 


Setor  de  luz  e  gás 
paga  melhor  salário 


O  Profissionais  da  área  recebem, 
em  média,  10  salários  mínimos 


Os  funcionários  do  setor  de 
eletricidade  e  gás,  ao  lado 
dos  profissionais  de  orga- 
nismos internacionais,  re- 
cebem a  melhor  média  sa- 
larial do  país.  Esse  traba- 
lhadores ganham,  em  mé- 
dia, dez  salários  mínimos 
por  mês,  segundo  o  estudo 
"Demografia  das  Empreas 
2010",  divulgado  ontem  pe- 
lo IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 

De  acordo  com  o  salário 
mínimo  usado  pelo  IBGE  à 
época  do  estudo,  em  2010, 
(R$  510),  o  valor  seria  de  R$ 
5.100  para  os  profissionais 
das  duas  áreas.  Consideran- 
do o  mínimo  atual,  seriam 
R$  6.220.  O  valor  é  quase 
cinco  vezes  superior  ao  pa- 
go aos  empregados  na  área 
de  educação,  com  um  salá- 
rio médio  de  2,2  mínimos. 

Entre  os  maiores  salá- 
rios, aparecem,  em  segui- 
da, aqueles  que  atuam  com 
atividades  financeiras,  se- 
guros e  serviços  relaciona- 
dos (7,4  salários  mínimos, 


equivalentes  a  R$  4.602,80 
atuais). 

Os  que  ganharam  menos 
foram  os  funcionários  de 
alojamento  e  alimentação 
(1,5  salário  mínimo),  perto 
dos  profissionais  das  áreas 
de  arte,  cultura,  esporte  e 
recreação  (1,7  salário). 

As  empresas  que  entra- 
ram em  operação  em  2010 
criaram  mais  de  1  milhão 
de  empregos  assalariados 
naquele  ano,  além  de  ocu- 
parem 1,27  milhão  de  pes- 
soas como  sócios  ou  pro- 
prietários. Os  setores  que 
geraram  mais  vagas  foram 
comércio  (364.701  vagas, 
ou  35,6%  do  total),  indús- 
tria de  transformação 
(14,8%)  e  construção  civil 
(14,7%). 

Segundo  a  pesquisa,  por 
outro  lado,  de  464.700  em- 
presas que  iniciaram  suas 
atividades  em  2007,  apenas 
51,8%  ainda  estavam  aber- 
tas em  2010,  ou  seja,  quase 
a  metade  (48,2%)  fechou  as 
portas.  •  METRO 


Veja  os  setores  que  pagam  mais 


Remuneração  média  da  área  por  salários  mínimos 


Atividade 

2007 

2010* 

Flotririrl^rlo  o  niz 
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10  4 

10 

Organismos  internacionais  e  outras  instit.  extraterritoriais 

6,1 

10 

Atividades  financeiras,  de  seguros  e  serviços  relacionados 

8,9 

7,4 

Administração  pública,  defesa  e  seguridade  social 

15,1 

6,6 

Indústrias  extrativas 

4,8 

6,2 

Informação  e  comunicação 

6,1 

6,1 

Atividades  profissionais,  científicas  e  técnicas 

4,5 

4,0 

Água,  esgoto,  atividades  de  gestão  de  resíduos  e  descont. 

3,8 

3,5 

Indústria  de  transformação 

3,7 

3,5 

Transporte,  armazenagem  e  correio 

3,3 

3,1 

Atividades  imobiliárias 

3,0 

2,9 

Construção 

2,6 

2,8 

Saúde  humana  e  serviços  sociais 

2,6 

2,4 

Educação 

2,3 

2,2 

Comércio;  reparação  de  veículos  automotores  e  motoc. 

2,1 

2,0 

Agricultura,  pecuária,  produção  florestal,  pesca  e  aquic. 

2,0 

2,0 

Atividades  administrativas  e  serviços  complementares 

1,9 

1,9 

Outras  atividades  de  serviços 

2,1 

1,8 

Arte,  cultura,  esporte  e  recreação 

1,9 

1,7 

Alojamento  e  alimentação 

1,6 

1,5 

Fonte:  IBGE  -  Demografia  das  Empresas    *0  salário  m 


o  médio  considerado  pelo  IBGE  foi  de  R$  510 


Nono  dígito  começa 
hoje  para  interurbano 


NELSON  ANTOINE  /  F0T0ARENA 


A  partir  de  hoje,  quem  fizer 
ligações  interurbanas  nas 
áreas  com  DDD  11  (Estado 
de  São  Paulo)  terão  de  acres- 
centar o  número  9  antes  de 
começar  a  discar  o  número 
de  celular  de  destino.  Isso 
valerá  tanto  para  quem  esti- 
ver fazendo  uma  chamada 
de  telefone  fixo  como  de  ce- 
lular para  telefones  móveis. 
A  medida  só  vale  para  liga- 
ções direcionadas  a  celular. 


ANTES  DO  NATAL 

Ministro 
promete 
smartphone 
por  R$  200 

O  ministro  das  Comuni- 
cações, Paulo  Bernardo, 
afirmou  ontem  que  os 
smartphones  terão  deso- 
neração no  país  antes  do 
Natal.  Em  encontro  com 


Os  usuários  que  não  colo- 
carem o  9o  dígito  antes  das 
ligações  terão  as  chamadas 
interceptadas.  No  dia  29  de 
julho  as  ligações  entre  celu- 
lares da  área  11  já  começa- 
ram a  ser  feitas  com  o  9o  dí- 
gito. Desde  o  dia  29  de  ju- 
lho, o  dígito  "9"  foi  acres- 
centado à  esquerda  de  todos 
os  números  de  telefones 
móveis  dos  64  municípios 
da  área  11.  p  metro 


empresários  realizado 
em  São  Paulo,  Bernardo 
disse  que  a  presidente 
Dilma  Rousseff  já  ace- 
nou que  vai  desonerar 
os  aparelhos  fabricados 
no  Brasil,  que  foram  in- 
cluídos na  Lei  do  Bem 
pelo  Congresso  no  co- 
meço de  julho.  "Um  mo- 
delo mais  simples,  que 
pode  navegar  no  Face- 
book,  no  Twitter,  essas 
coisas,  nós  queremos 
vender  por  R$  200",  dis- 
se o  ministro,  o  metro 


Ocupação  em  voos  domésticos 
bate  recorde,  segundo  a  Anac 


A  taxa  de  ocupação  nos 
aviões  em  voos  operados  no 
Brasil  ficou  perto  de  80% 
em  julho,  o  patamar  para  o 
mês  dentro  da  série  históri- 
ca da  Anac  (Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil).  O  re- 
corde é  resultado  de  au- 
mento da  oferta  de  assentos 
inferior  à  alta  da  demanda. 

Segundo  a  agência,  a 
ocupação  nas  aeronaves  em 
voos  internos  foi  de  79,45% 
no  mês  passado  4,27  pontos 
percentuais  acima  da  regis- 


trada um  ano  antes.  A  de- 
manda por  transporte  aé- 
reo cresceu  7,86%  em  julho 
sobre  igual  mês  de  2011, 
enquanto  a  oferta  de  assen- 
tos subiu  2,06%  na  mesma 
base  de  comparação. 

Pela  primeira  vez  desde 
maio  de  2011,  a  TAM  regis- 
trou aumento  na  participa- 
ção no  mercado  doméstico 
de  aviação  em  relação  ao 
mesmo  mês  do  ano  ante- 
rior. No  mês  passado  a  aé- 
rea, que  concluiu  o  processo 


de  fusão  com  a  chilena  LAN 
em  junho,  criando  a  Latam, 
respondeu  por  41,87%  do 
mercado  doméstico,  ante 
41,01%  no  mesmo  período 
do  ano  passado. 

Já  a  Gol  voltou  a  apre- 
sentar recuo,  de  38,24%  em 
julho  de  2011  para  32,95% 
no  mês  passado.  Se  somada 
a  participação  da  Webjet, 
adquirida  pela  Gol  no  ano 
passado,  a  participação  do 
grupo  é  reduzida  de  43,2% 
para  38,09%.  #  metro 


Breves 


Extra  vende 
alimentos 
pela  internet 

NOVO  SERVIÇO.  O  site  do 
Extra,  do  Grupo  Pão  de 
Açúcar,  começou  a  ven- 
der alimentos  e  bebidas 
em  São  Paulo.  O  serviço 
está  disponível  para  os 
bairros  do  Morumbi,  Pi- 
nheiros, Brooklin,  Jar- 
dins, Centro,  Tatuapé, 
Santana,  Alphaville  e 
Tamboré.  Em  setembro, 
chega  ao  Rio.  o  metro 

Arrecadação 
recua  7,3% 

QUEDA.  O  governo  federal 
arrecadou  R$  87,947  bi- 
lhões em  impostos  e  con- 
tribuições em  julho,  uma 
queda  de  7,36%  sobre 
igual  mês  de  2011.  O  re- 
cuo é  atribuído  às  deso- 
nerações feitas  pelo  go- 
verno federal,  o  metro 


metromundo 
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Nomeação  republicana 
entre  raios  e  trovões 

O  Depois  de  ser  adiada  devido  ao  mau  tempo,  a  convenção  do  partido  de  Mitt 
Romney  começa  para  valer  hoje  O  Pesquisa  o  coloca  empatado  com  Obama 


A  tão  aguardada  conven- 
ção republicana  começou 
ontem,  mas  não  durou 
mais  que  alguns  minutos. 
O  presidente  do  partido, 
Reince  Priebus,  limitou-se 
a  bater  o  martelo  e  recon- 
vocar  os  participantes  para 
as  atividades  oficiais  de  ho- 
je. Com  a  chegada  da  tem- 
pestade tropical  Isaac  à 
Flórida  (leia  matéria  ao  la- 
do), os  caciques  do  partido 
foram  obrigados  a  adiar  a 
programação  em  um  dia, 
ficando  para  ontem  apenas 
uma  rápida  abertura. 

A  partir  de  hoje,  com  a 
chegada  dos  cerca  de  50 
mil  delegados  republica- 
nos à  cidade  de  Tampa, 
Mitt  Romney  deve  ser  no- 
meado formalmente  o  ri- 
val do  presidente  Barack 
Obama.  A  nomeação  do 
partido  é  uma  parte  im- 
portante da  eleição  norte- 
americana,  pois  é  vista  co- 
mo uma  oportunidade  pa- 
ra o  fortalecimento  da 
imagem  do  candidato  jun- 
to aos  eleitores. 

Ainda  ontem,  foi  divul- 


Corrida  apertada 


Nova  pesquisa  ABC/Washington 
Post  coloca  Romney  e  Obama 
com  empate  técnico 


Segundo  o  Instituto 
Latino  Decision,  Obama 
é  o  favorito  de  65% 
dos  eleitores 
hispânicos 


gada  uma  nova  pesquisa 
de  intenção  de  voto.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  ACB,  em  parce- 
ria com  o  jornal  "The 
Washington  Post",  Rom- 
ney e  Obama  aparecem 
empatados. 


"O  país  está  dividido  e 
isso  talvez  continue  as- 
sim, devido  à  agenda  ne- 
gativa da  campanha",  co- 
menta Bruce  Cain,  cien- 
tista político  da  Universi- 
dade de  Stanford.  Até  ago- 
ra, Romney  e  Obama  se 


concentraram  em  atacar 
um  ao  outro. 

A  pesquisa  também  re- 
velou a  importância  que  a 
economia  terá  na  eleição. 
Para  72%  dos  entrevista- 
dos, a  saúde  financeira  dos 
EUA  será  o  principal  tema 
da  disputa. 

Bruce  Cain,  especialista 
em  eleições,  acredita  que 
política  internacional  e  as- 
sistência social  também 
estarão  presentes  nas 
agendas  de  Romney  e  Oba- 
ma. Ele  também  espera 
uma  eleição  apertada,  co- 
mo ocorreu  em  2000  e 
2004.  "Se  a  situação  eco- 
nómica continuar  a  mes- 
ma, será  uma  disputa  voto 
a  voto",  afirma. 

Os  dois  se  enfrentam 
em  6  de  novembro.  A  no- 
meação de  Obama  como 
candidato  à  reeleição  deve 
ocorrer  no  início  de  se- 
tembro, durante  a  conven- 
ção democrata. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Colômbia  deve  negociar  com  as  Fare  em  outubro 

m 


JOHN  VIZCAINO  /  REUTERS 


O  governo  colombiano  es- 
taria prestes  a  iniciar  uma 
negociação  para  pôr  fim  ao 
conflito  de  50  anos  com  as 
Fare  (Forças  Armadas  Revo- 
lucionárias da  Colômbia). 
Segundo  a  emissora  Tele- 
sur,  baseana  na  Venezuela, 
o  acordo  para  o  início  das 


negociações  teria  sido  fir- 
mado ontem,  na  capital  de 
Cuba. 

O  diálogo  começaria  em 
outubro,  em  Oslo,  na  No- 
ruega. Ainda  conforme  a 
Telesur,  o  presidente  Juan 
Manuel  Santos  deve  anun- 
ciar as  negociações  nos 


próximos  dias.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  man- 
datário colombiano  não 
havia  se  pronunciado  sobre 
o  assunto.  A  rádio  colom- 
biana Caracol  afirmou,  po- 
rém, que  o  tema  vem  sen- 
do tratado  por  Santos  des- 
de abril.  #  metro 


ONU  /  DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


►  No  Haiti,  19  pessoas  morreram  e  centenas  foram 
deslocadas.  Acima,  satélite  mostra  formação  do  furacão 


Isaac  avança  pelo 
Golfo  do  México 


O  NHC  (Centro  Nacional  de 
Furacões  dos  Estados  Uni- 
dos) informou  que  a  tem- 
pestade tropical  Isaac  deve 
se  transformar  em  um  fu- 
racão até  quarta-feira,  à 
medida  que  avança  pelo 
Golfo  do  México  e  pelos  Es- 
tados do  sul  dos  EUA. 

Os  meteorologistas  pre- 
viam chuvas  e  ventos  mais 
fortes  desde  a  noite  de  on- 
tem, mas  descartaram  que 

Em  Togo, 
greve  de 
sexo  vira 
arma  política 

As  mulheres  do  Togo,  no 
oeste  da  África,  começa- 
ram ontem  um  movimen- 
to diferente  para  tentar 
provocar  mudanças  na 
política  do  país.  Por  uma 
semana,  elas  farão  uma 
greve  de  sexo.  A  ideia  é 
que,  com  isso,  os  homens 
togoleses  façam  algo  para 
derrubar  o  presidente, 
Faure  Gnassingbé. 


o  Isaac  pudesse  alcançar  a 
fúria  do  Katrina,  que  devas- 
tou a  região  há  sete  anos.  O 
Isaac  deve  chegar  à  New 
Orleans  como  um  furacão 
de  categoria  1. 

Em  sua  passagem  pelo 
Haiti,  entretanto,  a  tempes- 
tade deixou  um  rastro  de 
destruição.  O  governo  preci- 
sou deslocar  diversas  famí- 
lias, e  19  pessoas  morreram 
com  a  tormenta,  o  metro 


A  greve  foi  convocada 
por  integrantes  do  movi- 
mento Salvemos  Togo.  "As 
mulheres  são  as  primeiras 
vítimas  da  situação  catas- 
trófica que  vivemos  no  To- 
go. Razão  pela  qual  dize- 
mos: uma  semana  sem  se- 
xo também  é  uma  arma 
de  luta",  disse  a  militante 
Isabelle  Ameganvi. 

Elas  esperam  que  a 
greve  também  pressione 
o  governo  a  libertar  120 
oposicionistas  que  foram 
detidos  na  semana  passa- 
da. Em  2003,  uma  greve 
parecida  ocorreu  na  Li- 
béria, o  METRO 
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O  Festival  Taguatinga  de  cinema  chega  à 
IO*  edição  entrando  na  era  cibernética 
O  Objetivo  é  dar  espaço  para  movimentos 
sociais  e  produções  independentes 


LB  I Cena  do  filme  "R 


cineastas  sem  voz '  4 


A  greve  da  Receita 
Federal  (responsável 
pela  liberação  da 
entrada  no  país  de 
equipamentos  como 
instrumentos 
musicais,  além  de 
obras  de  arte)  está 
afetando  a 
programação 
cultural  no  país. 
A  exposição 
"Meltdown",  de  Tom 
Price,  que  abriria  no 
último  domingo  em 
São  Paulo,  teve  de 
ser  cancelada  por 
conta  da  morosidade 
no  trâmite  dos 
processos  de 
importação  das 
obras,  por  exemplo. 
O  show  da  banda 
Maroon  5,  em 
Curitiba,  também 
sofreu  atraso  devido 
à  demora  na 
liberação  dos 
equipamentos  dos 
músicos,  que  ficaram 
presos  no  Aeroporto 
de  Guarulhos  e  só 
foram  liberados  uma 
hora  antes  do  início 
da  apresentação. 

O  METRO 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Enquanto  o  Festival  Interna- 
cional de  Cinema  de  Brasília 
e  o  Festival  de  Brasília  do  Ci- 
nema Brasileiro  se  encarre- 
gavam de  trazer  à  capital  as 
produções  cinematográficas 
que  faziam  (ou  tinham  po- 
tencial de  fazer)  barulho  no 
país  e  no  mundo,  a  organi- 
zação do  Festival  Taguatin- 
ga de  Cinema  se  aventurava 
em  busca  dos  cineastas  sem 
voz.  Em  sua  décima  edição, 
o  evento  obedece  à  sua  vo- 
cação de  nascença:  celebrar 
o  cinema  de  movimentos 
sociais,  excluídos,  minorias 
e  produtores  alternativos. 

"O  principal  papel  do  ci- 
nema é  a  instituição  de  uma 
memória.  Em  contato  com 
essa  memória,  acessamos 


93 


curtas-metragens  se 
inscreveram  para 
participar  do  festival 
neste  ano. 

um  pedaço  da  realidade  que 
nos  ajuda  a  compreender  o 
todo  em  que  estamos  inseri- 
dos", opina  o  diretor  do  fes- 
tival William  Alves.  "Nesse 
caso,  o  objetivo  é  abrir  espa- 
ço para  essas  memórias  co- 
letivas  que  não  temos  a 
oportunidade  de  acessar  de 
maneira  organizada." 

Na  lista  de  curta-metra- 
gens  selecionados  para  a 
mostra  estão  produções  que 


tratam  de  temas  indígenas, 
da  ocupação  e  falta  de  ter- 
ras, da  vida  na  periferia. 

A  segunda  palavra  de  or- 
dem da  organização  foi  de- 
mocratizar o  acesso  às  exi- 
bições. O  local  escolhido 
obedece  ao  mandamento:  o 
Teatro  da  Praça  de  Taguatin- 
ga fica  a  apenas  100  metros 
do  metro.  E  mesmo  quem 
não  puder  sair  de  casa  po- 
derá acompanhar  a  progra- 
mação, pois,  até  Io  de  se- 
tembro, os  filmes  serão  exi- 
bidos on-line.  Os  internau- 
tas  também  podem  esco- 
lher o  curta  que  levará  o 
premio  do  público. 

A  democratização  do  fes- 
tival começou  já  na  seleção 
dos  competidores,  que  ga- 


nhou um  forcinha  da  tecno- 
logia. As  inscrições  pude- 
ram ser  feitas  por  meio  de 
redes  sociais  e  YouTube.  Co- 
mo resultado,  o  festival  al- 
ternativo atraiu  produções 
de  vários  cantos  do  país. 

"O  público  deve  analisar 
os  filmes  escolhidos  não  so- 
mente dentro  de  um  con- 
texto técnico,  mas  de  um  to- 
do social,  o  que  é  muito  ri- 
co", conclui  o  diretor. 


EDUCAÇÃO 


0 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  hoje  a  2/9.  No  Teatro  da 
Praça  (QNB 1,  área  especial  1, 
Taguatinga).  Grátis.  Site: 
festivaltaguatinga.com.br. 


Programe-se 

►  Most rinha  infantil 

Amanhã  e  quinta,  às  9h. 

-  "Nonato  azul" 

-  "Sonhando  passarinhos" 

-  "A  Invasão  alienígena  em 
Brasília" 

-  "Maio  nosso  maio" 

-  "Pique-salva" 

-  "Vamos  jogar?" 

-  "Memórias  do  meu  tio" 

►  Programa  I 

Hoje,  às  I9h30 

-  "A  invasão  alienígena..." 

-  "Maio  nosso  maio" 

-  "Nara  nos  tempos  da 
Tropicália" 

-  "Coloridos" 

-  "Monique  ao  sol" 

-  "Meio  dia,  Isabela" 

-  "Parabéns  pra  vc" 

-  "Ebulição" 

-  "Chá  de  cadeira" 

-  "Cotidianos" 

-  "Enfim  sós!" 


-  "Olhares" 

Programa  II 

Amanhã,  às  I9h30 

-  "O  último  dia" 

-  "Festa  no  apartamento 
da  Suzana" 

-  "A  pizza" 

-  "Intervalo" 

-  "Romance  Edmottês" 

-  "Um  hábito  estranho" 

-  "Quitinete  com  Quintal" 

-  "Sandra" 

-  "Palhaços" 

-  "O  céu  no  andar  de 
baixo" 

-  "Bastar" 

-  "Perfídia" 

Programa  III 

Quinta-feira,  às  I9h30 

-  "Ilhados" 

-  "Cuide  do  seu  lixo" 

-  "Taboqueiros" 
"Ribeirinho  de  sol  a  sol" 

-  "Música  de  cilindro" 

-  "Vale  a  pena?" 


-  "Memoriam  -  Um 
filme  sobre  uma 
cidade  inventada"  1 

-  "Janela 
Molhada" 

►  Programa  IV 

Sexta-feira,  às 
I9h30 

-  "Verdade  ou 
consequência" 

-  "Hip  hop  x  da  questão" 

-  "É  pó,  pedra,  o  vício  no 
meio  do  caminho" 

-  "Capoeira  mandou 
chamar" 

-  "Quando  a  mãe  chora  e  o 
filho  não  vê" 

-  "Onde  o  tempo  corre 
devagar" 

-  "Mulheres  da  comuna" 

-  "Esse  é  o  carnaval  da 
superação" 

-  "Meu  bairro,  minha  vida" 

►  Programa  V 

Sábado,  às I9h30 


- "Vudu" 

-  "Homem  ilha" 

-  "Ilha  das  bonecas" 

-  "Automoville" 

-  "Pássaro  preso" 

-  "Hooji" 

-  "Sala  de  milagres" 

-  "Direção  cega" 

-  "DonaLéo" 

-  "Roda  Mundo" 

-  "Pela  parede" 

-  "Com  vista  para  o  céu" 

►  Premiação 

Domingo,  às  I9h30 

-  "A  dança  do  tempo" 


Jovens 
cineastas 
na  mostra 


Outro  enfoque  do  Festi- 
val de  Taguatinga  deste 
ano  foi  alimentar  o  in- 
teresse na  produção  ci- 
nematográfica desde 
cedo.  Com  esse  objeti- 
vo, os  organizadores 
ofereceram  oficinas  de 
cinema  aos  alunos  do 
Centro  de  Ensino  Mé- 
dio EIT  (Cemeit),  que 
produziram  e  dirigiram 
o  documentário  "Gen- 
til vida  urbana". 

"O  filme  documen- 
ta o  processo  de  cria- 
ção das  intervenções 
urbanas  do  Mapa  Gen- 
til, desde  as  oficinas 
até  a  inauguração", 
explica  Janaina  André, 
coordenadora  do  pro- 
jeto.  A  iniciativa  con- 
sistia em  cobrir  as  pa- 
redes do  DF  com  men- 
sagens de  incentivo  à 
cordialidade  urbana  e 
ao  amor,  inspirados 
pela  obra  do  Profeta 
Gentileza.  No  final, 
produziu-se  um  rotei- 
ro das  intervenções. 

"Eles  fazem  algo  ori- 
ginal: discutem  o  DF  fo- 
ra do  Plano  Piloto  sem 
fazer  uma  visita  à  po- 
breza, mas  uma  visita  à 
rica  cultura  local"  afir- 
ma Willian  Alves,  dire- 
tor do  festival.  ©  metro 
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E.L.  JAMES 

'FIQUEI  EM 
CHOQUE  COM  O 
SUCESSO  DOS  I 
LIVROS' 


O  Em  apenas  cinco  meses,  a 
britânica  já  vendeu  quase  40 
milhões  de  exemplares  da  trilogia 
erótica  'Cinquenta  Tons  de  Cinza' 
O  Apoiada  pelo  marido,  ela  quer 
agora  reescrever  seu  Io  romance 


E.L  James  era  uma  executiva 
de  TV  que  se  tornou  fenóme- 
no com  a  publicação  da  trilo- 
gia "Cinquenta  Tons  de  Cinza", 
sobre  uma  estudante  que  se 
submete  ao  sexo  controverso 
de  um  jovem  rico  empresário. 

O  sucesso  foi  uma  surpresa? 

Surpresa?  Fiquei  em  cho- 
que! Eu  fiquei  surpresa 
mesmo  com  a  velocidade 
com  que  ele  viajou  pelo 
mundo.  O  contrato  para  a 
publicação  em  massa  foi 
assinado  dia  7  de  março 
com  a  Random  House  e  o 
primeiro  livro  já  estava 
nas  livrarias  na  primeira 
semana  de  abril. 

"Cinquenta  Tons"  era  uma 
publicação  on-line  e,  ainda 
assim,  vendeu  quase  40  mi- 
lhões de  cópias  pelo  mundo. 

Os  números  são  assustado- 
res. Os  direitos  foram  vendi- 
dos a  41  países.  Os  direitos 
para  cinema  também  foram 
vendidos.  E  tudo  isso  acon- 
teceu em  um  período  de 
tempo  muito  curto  que  con- 
tinua me  surpreendendo. 

Todo  mundo  fala  sobre  como 
as  mulheres  estão  gostando 
dos  livros.  Você  também  tem 
homens  como  leitores? 

Cada  vez  mais.  Às  vezes 
eles  dizem  coisas  do  tipo: 
"Obrigado  pelo  que  você 
fez  com  minha  mulher". 
Um  homem  de  71  anos 
me  escreveu  agradecendo 
o  fato  de  meus  livros  te- 
rem-no  feito  lembrar  de 
como  era  se  apaixonar.  Is- 
so foi  bem  fofo. 

Os  homens  não  ficam  enver- 
gonhados de  admitir  que 
lêem  seus  livros? 

Eles  não  me  dizem  isso.  Mas 
fico  embaraçada  porque 
não  escrevi  para  homens. 


No  cinema,  quem  deve  interpretar...  Christian? 


e Ele  já  provou 
que  pode  ser 
bem  malva- 
do em  "Psico- 
pata  America- 
no"  (2000).  Além 
disso,  tem  o  próprio  nome 
do  personagem. 


Suas  cenas 
com  Sookie 
na  quarta 
temporada 
de  "True 
Blood"  deixam 
claro  que  ele  sabe  ser  um 
amante  apaixonado. 


Seria  ótimo 
para  fugir  da 
imagem  de 
"Harry  Potter". 
Eletam  bémjá 
mostrou  que  tem 
tino  para  a  coisa  ao  atuar 
pelado  em  "Equus". 


e  Anastasia? 


Ela  tem 
aquele 
olhar  arre- 
galado que 
a  faz  parecer 
inocente  apesar 
de  costumar  revestir  os  seios 
com  creme  de  chantilly. 

Qual  o  porquê  da  vergonha? 

Porque  é  sobre  fantasias. 
Quando  saio  com  as  ami- 
gas e  discuto  coisas  como 
sexo,  sinto-me  totalmen- 
te confortável.  Mas  não 
gosto  de  falar  sobre  sexo 
quando  há  homens  ao  re- 
dor. Não  consigo  me  ima- 
ginar no  meio  de  um  gru- 
po de  produtores  de  Hol- 
lywood falando  sobre  or- 
gasmos! 

Você  teve  que  lhes  explicar  co- 
mo era  o  orgasmo  feminino? 

Não,  porque  isso  não  estava 
em  questão.  Eu  estava  en- 
vergonhada pelas  palavras 
que  são  usadas  quando  se 
conversa  a  respeito  disso. 
Me  senti  desconfortável. 

Mas  você  não  escreveu  essas 
mesmas  palavras  nos  livros? 

Não  escrevi  os  livros  para  ho- 
mens. Mais  do  que  tudo,  es- 
crevi para  mim.  Me  diverti 
bastante  fazendo  isso.  O  que 
aprendi  é  que  não  sou  a  única 
pessoa  com  essas  fantasias. 


Quer  chamar 
M   Ifc     a  atenção 

■      ir     c'os  raPazes? 

W&JF    Se  ela  for  es- 

ftfffft  calada,  os 

namorados  irão 
com  as  parceiras  ao  cinema 
sem  nenhuma  hesitação. 

BRASIL 

Livro  já 
vendeu 
200  mil 

Toda  a  tiragem  inicial 
encomendada  pela  edi- 
tora Intrínseca  para 
"Cinquenta  Tons  de 
Cinza"  (480  págs.,  R$ 
39,90),  primeiro  volu- 
me da  trilogia  de  E.L.Ja- 
mes,  foi  vendida  em 
apenas  três  semanas, 
numa  média  de  8  mil  li- 
vros por  dia.  o  metro 


Você  teve  essas  fantasias  por- 
que estava  escrevendo  a  his- 
tória ou  você  começou  a  es- 
crever porque  já  as  tinha? 

Boa  pergunta.  Acho  que  é 
uma  combinação  das  duas 
coisas.  Nós  sempre  sonha- 
mos com  um  parceiro  in- 
crivelmente rico,  capaz  de 


A  personagem  é 
baseada  em  Be- 
la, de  "Crepús- 
culo". Você  pode 
imaginar  alguém 
capaz  de  travar  uma 
conversa  rasa  sem  qualquer 
emoção  tão  bem  quanto  ela? 

comprar  todas  as  coisas 
que  sempre  sonhamos. 
Mas  toda  a  dosagem  de  se- 
xo pouco  tradicional  era 
fantasia. 

Foi  o  sexo  não  convencional 
que  fez  o  livro  tão  popular? 

Em  parte.  Há  tantos  ou- 
tros livros  com  esse  tipo 
de  conteúdo...  As  pessoas 
gostam  de  sexo,  mas  gos- 
tam mais  ainda  de  uma 
história  apaixonada  de 
amor.  Para  mim,  é  o  amor 
que  segura  tudo. 

Você  acrescentou  o  sexo  para 
evitar  um  romance  cliché? 

De  forma  alguma.  Comecei 
a  escrever  com  uma  ideia: 
o  que  acontece  quando  vo- 
cê conhece  alguém  que 
gosta  de  sadismo  e  maso- 
quismo e  você  não  está  na 
mesma  onda?  Li  algumas 
coisas  sobre  isso  e  pensei: 
"Uau,  isso  é  picante.  Será 
que  eu  faria  algo  assim?" 
Minhas  fantasias  começa- 
ram a  correr  soltas. 


Mas  Christian  gosta  disso  por 
uma  razão  específica. 

Se  ele  não  tivesse  conhecido 
Ana,  seria  bem  feliz  com  a 
vida  que  tinha.  Ele  é  um  ra- 
paz solitário.  Claro  que  o 
passado  lhe  deu  razões  para 
gostar  de  sexo  não  conven- 
cional, mas  há  muitos  adep- 
tos dessas  práticas  que  tive- 
ram uma  infância  maravi- 
lhosa. Enquanto  isso  for  al- 
go seguro  e  feito  com  bom 
senso,  não  vejo  problema. 

Ele  se  incomoda  com  o  cará- 
ter  questionador  dela. 

Eu  queria  entrar  na  pele 
dele.  Acho  que  isso  acon- 
tece quando  Ana  o  ques- 
tiona. Para  ele,  é  interes- 
sante ser  desafiado  dessa 
forma.  É  algo  novo  e  as- 
sustador. Todos  pensam 
que  Ana  é  fraca,  mas  não 
é.  Ana  é  sexualmente  vir- 
gem. Christian  é  emocio- 
nalmente virgem. 

O  que  virá  em  seguida? 

Gostaria  de  reescrever  meu 
primeiro  romance,  mas  es- 
tá sendo  impossível  arran- 
jar tempo  no  momento. 

O  que  seu  marido  pensa  des- 
sa comoção  toda? 

Ele  adora!  Lê  todas  as  críti- 
cas e  entrevistas  e,  quando 
acha  algo  engraçado,  me 
mostra.  Ele  tem  me  apoia- 
do e  se  sentiu  motivado  a 
também  escrever  um  ro- 
mance, algo  que  eu  venho 
incentivando  há  20  anos. 

Você  buscou  a  opinião  dele 
antes  da  publicação? 

Claro.  Ele  trouxe  algumas 
sugestões  que,  de  outra  for- 
ma, eu  nunca  teria  usado. 


O 


WILKE  MÂRTENS 
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Trilogia  de 
John  dos 
Passos  tem 
nova  edição 

John  dos  Passos  (1896- 
1970)  acaba  de  voltar  às 
estantes  brasileiras.  Ame- 
ricano de  origem  portu- 
guesa, o  escritor  é  conside- 
rado seminal  para  a  for- 
mação da  prosa  moderna 
dos  Estados  Unidos  e  che- 
ga ao  país  pela  editora 
Benvirá  com  a  publicação 
de  sua  "Trilogia  USA". 

"Paralelo  42"  (352  págs., 
R$  44,90)  é  o  primeiro  livro 
da  saga,  que  apresenta  a  vi- 
da de  cinco  personagens  na 
busca  de  uma  vida  melhor 
dentro  do  complicado  pa- 
norama político  e  social  dos 
EUA  no  início  do  século  20. 

"1919"  (624  págs.,  R$ 
54,90)  continua  a  história 
mostrando  os  reflexos  das 
mudanças  naquele  país  e 
no  mundo  principalmente 
após  a  vitória  da  Revolução 
Russa,  em  1917.  Neste  se- 
gundo livro,  Passos  mostra 
também  as  consequências 
da  Primeira  Guerra  Mundial 
na  vida  dos  americanos. 

O  capítulo  final  fica  por 
conta  de  "O  Grande  Capi- 
tal" (712  págs.,  R$  64,90),  no 
qual  os  EUA  são  apresenta- 
dos em  um  momento  de  as- 
censão, com  o  crescimento 
desenfreado  que  levaria  ao 
crash  de  1929.  Nele,  os  per- 
sonagens querem  uma  vida 
de  sucesso,  mesmo  que  ele 
seja  conquistado  à  base  de 
ganância  e  luxúria,  o  metro 


Reflexões 
amorosas 


A  escritora  e  psicanalista 
Regina  Navarro  Lins  lança 
neste  mês  os  dois  volumes 
de  "O  Livro  do  Amor".  Na 
obra,  Regina  se  dedica  a 
pesquisas,  cruzamentos 
entre  o  passado  e  o  pre- 
sente e  reflexões  sobre  a 
experiência  amorosa  oci- 
dental. Assim,  a  autora 
busca  compreender  o 
amor  e  sua  situação  na 
contemporaneidade. 

Segundo  a  autora,  as  vi- 
vências do  amor  e  do  sexo 
têm  sido  moldadas  cultu- 
ralmente desde  a  Pré-His- 
tória.  "O  amor  é  uma  cons- 
trução social  e  se  apresen- 
ta de  formas  diferentes.  A 
minha  intenção  é  que  o 
leitor  se  sinta  vivendo  ca- 
da época  e  ao  terminar  o 
livro  não  tenha  dúvidas  de 
que  podemos  escolher 
nossa  forma  de  viver", 
analisa,  o  metro  bh 
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Moderno, 
só  que  ao 
contrário 

O  Conheça  o  OwnFone,  um  celular 
que  oferece  quase  nenhum  recurso 


Você  já  se  intimidou  (ou 
conhece  alguém  que  te- 
nha se  intimidado)  com 
os  recursos  presentes  nos 
smartphones?  Programas, 
mapas,  e-mail,  rede  so- 
cial, tudo  isso  pode  ser 
bem  bacana,  mas  tam- 
bém um  pouco  assustador 
para  algumas  pessoas.  Foi 
pensando  nisso  que  uma 
pequena  empresa  do  Rei- 
no Unido  decidiu  criar  o 
OwnFone. 

O  celular  foi  especial- 
mente desenvolvido  para 
aqueles  que  não  conse- 
guem se  adaptar  às  fun- 
cionalidades dos  apare- 
lhos modernos.  O  usuário 
pode  personalizá-lo  intei- 
ramente, mas  apenas 
uma  única  vez.  Assim,  é 
possível  escolher  a  cor  do 
equipamento  e  quantos 
números  ficarão  gravados 
nele  (há  opções  de  2,  4,  8 
ou  12  números).  Não  é 
possível  acrescentar  no- 
vos números,  ou  mesmo 


ligar  para  telefones  não 
cadastrados  depois  da  per- 
sonalização. 

No  Reino  Unido,  o 
OwnFone  é  vendido  a  55 
libras  (o  equivalente  a  R$ 
176  reais).  Ele  também  só 
sai  da  loja  com  um  plano 
básico  de  R$  25  mensais. 

Enquanto  isso... 

Na  guerra  de  titãs  da  tec- 
nologia, a  Apple  pediu  on- 
tem à  Justiça  norte-ameri- 
cana  que  impeça  a  venda 
de  oito  aparelhos  da  Sam- 
sung nos  Estados  Unidos. 
Os  alvos  seriam  smartpho- 
nes e  o  tablet  Galaxy  Tab 
10.1,  segundo  o  site 
Bloomberg. 

A  empresa  sul-coreana 
saiu  perdedora  da  batalha 
das  patentes  contra  a  Ap- 
ple. O  júri  considerou  que 
a  Samsung  violou  seis  pa- 
rentes da  empresa  da  ma- 
çã. Ela  foi  condenada  a  pa- 
gar multa  de  US$  1,05  bi- 
lhão. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Leitor  fala 
Áreas  públicas 

Li  no  Metro  que  no  domingo  o 
Movimento  dos  Sem  Teto  invadiu  de 
novo  o  terreno  que  eles  chamam  de 
Novo  Pinheirinho,  em  Ceilândia. 
Pelo  rádio,  descobri  que  a  PM  não 
os  deixou  lá  nem  12  horas.  Entendo 
que  não  se  permita  a  invasão  de 
áreas  públicas,  como  é  o  caso,  mas 
cadê  o  critério?  Sei  que  não  são 
todos,  mas  muitos  daqueles 
invasores  estão  batalhando  por  um 
lugar  para  morar  com  a  família,  um 
direito  constitucional,  mesmo  que 
seja  no  fim  de  Ceilândia.  Mas  são 
varridos  como  lixo.  Enquanto  isso,  a 
classe  abastada  das  QLs  do  Lago  Sul 
e  do  Lago  Norte  invade  a  orla  do 
Lago  Paranoá  há  décadas  sem  ser 
incomodada  por  nenhum  PM 
munido  de  cacetete  e  gás  de 
pimenta  nem  por  nada.  E  para  que 
eles  precisam  daquela  área  mesmo? 
Uma  área  tão  pública  quanto  o 
Novo  Pinheirinho?  Para  construir 
churrasqueiras  e  píeres  particulares. 
Não  me  parece  razoável. 
Vicente  Salomão  -  Octogonal,  DF 


metr©Pergunta 

Você  acha  que  o  projeto  original 
de  Brasília  deve  ser  mudado  para 
receber  hotéis  na  901  Norte? 

^       «li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@cristianosn:  Isso  é  um  absurdo 
condenado  por  mais  de  140  arquitetos 
e  pelo  próprio  Iphan  em  2011  e 
também  pela  Unesco  em  2012. 

QByMoruscfr:  Acredito  que 
descaracterizará  por  demais  esta 
região.  Há  outras  áreas  para  comportar 
estes  empreendimentos. 

@supergrasi:  Não.  O  ordenamento 
dessa  cidade  tem  sido  alterado  de 
acordo  com  quem  paga  mais.  Azar  do 
meio  ambiente,  do  trânsito,  do  povo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Teimosias  e  posicionamentos  individualistas  complicam  os 
seus  resultados,  está  na  hora  de  ouvir  as  sugestões  dos  ou- 
tros para  as  suas  coisas  darem  certo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  não  é  dia  de  deixar  as  responsabilidades  de  lado,  muito 
pelo  contrário,  procure  ficar  mais  unido  com  as  pessoas,  prin- 
cipalmente no  ambiente  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Conflitos  de  interesses  mexendo  com  a  sua  cabeça,  pense 
melhor  antes  de  obter  vantagens  que  possam  afastar  você 
das  outras  pessoas,  não  se  desenturme. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Soluções  eficientes,  só  mesmo  com  o  apoio  dos  amigos.  Fuja 
de  teimosias  que  possam  complicar  a  sua  situação,  tente  se- 
guir as  regras  e  respeitar  as  pessoas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Evite  se  ressentir  com  as  pessoas  e  tomar  decisões  de  cunho 
emocional  que  poderão  ser  mal  vistas  pelos  outros,  apenas 
separe  estas  pessoas  do  seu  caminho. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ganhos  e  perdas  andando  juntas,  vai  ser  preciso  muita  cer- 
teza para  fazer  negócios  sem  acabar  tendo  prejuízos  por  ra- 
zões inesperadas,  evite  se  arriscar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Preste  mais  atenção  na  sua  saúde  e  não  fique  se  estressando 
com  pessoas  que  estão  tentando  passar  a  frente  de  tudo  e 
de  todos,  deixe  elas  se  cansarem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  teimosias  e  opiniões  que  podem  ser  levadas  a  extre- 
mos, causando  desentendimentos  e  possíveis  prejuízos,  ten- 
te se  acalmar  e  não  aceitar  provocações. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Procure  estar  junto  com  a  maioria,  o  dia  está  fechando  as  por- 
tas para  quem  acha  que  pode  passar  por  cima  dos  outros.  Pen- 
se no  grupo  e  tudo  se  encaixará. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Compartilhe  os  seus  problemas  com  os  outros,  somente  assim 
as  pessoas  poderão  se  sensibilizar  e  lhe  ajudar  ao  invés  de 
irem  contra  os  seus  interesses. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Clima  de  austeridade  pode  ser  um  pouco  exagerado,  evite  pes- 
soas ríspidas  que  podem  estar  cobrando  coisas  que  não  exis- 
tem ou  se  excedendo  em  suas  atitudes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Passe  a  bola  adiante,  hoje  não  adianta  ficar  sofrendo  com  a 
falta  de  consideração  das  pessoas,  espere  que  elas  acordem  e 
voltem  a  ser  o  que  eram  antes. 
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.Vida  de  # 

timoneiro 


►  Cantor,  que  não  lança  CD  com  inéditas  ha  15  anos,  promete  novo  disco  em  breve 


O  Paulinho  da  Viola  abre  o  coração  na  série  'Depoimentos  para  a  posteridade', 
do  Museu  da  Imagem  e  do  Som  O  Cantor  completa  70  anos  em  novembro 


Ele  fez  da  música  a  sua  arte. 
Da  vida,  uma  canção.  Da  vio- 
la, seu  nome.  Ele  fala  mais 
dos  outros  do  que  de  si  mes- 
mo. Simples,  sereno  e  com 
uma  genialidade  única,  ele  é 
o  retrato  da  gratidão,  do  re- 
conhecimento de  que  tudo 
o  que  representa  hoje  tam- 
bém é  reflexo  de  atitudes 


passadas.  Assim  é  Paulinho 
da  Viola.  Detalhes  de  sua  vi- 
da, no  auge  dos  seus  quase 
70  anos,  e  momentos  da  car- 
reira, o  cantor  e  compositor 
revelou  na  série  "Depoimen- 
tos para  a  posteridade",  do 
Museu  da  Imagem  e  do 
Som,  no  Rio  de  Janeiro. 
Paulinho  pensa  em  um 


futuro  de  novidades.  Além 
do  show  que  fará  em  no- 
vembro, mês  de  seu  aniver- 
sário, no  Carnegie  Hall,  em 
Nova  York,  o  cantor  prome- 
te novo  CD,  o  que  não  faz 
há  anos:  "Tenho  algumas 
músicas  inéditas.  E  tenho 
dois  discos  que  estão  grava- 
dos, mas  algumas  coisas 


ainda  precisam  ser  resolvi- 
das com  a  gravadora",  disse, 
sem  dar  muitos  detalhes. 

Mais  de  mil  depoimentos 
de  artistas,  como  Nelson  Ro- 
drigues, Tarsila  do  Amaral  e 
Gilberto  Gil,  fazem  parte  do 
acervo.  Agora,  o  de  Paulinho 
reforça  a  lista  de  músicos 
homenageados,  o  metro  rio 


Dilemas  de  compositor 


O  autor  de  "Foi  Um  Rio  Que 
Passou  Em  Minha  Vida" 
(1970)  diz  que  o  seu  lado 
compositor  é  "o  mais  terrí- 
vel" e  diz  achar  "dificílimo 
colocar  letra  sobre  música". 
Ele  sempre  preferiu  a  poesia. 


"Minhas  músicas  tinham  al- 
go diferente,  mas  não  eram 
para  chocar".  Sem  combate  à 
ditadura.  "Não  fiz  músicas 
para  protestar.  Nunca  me 
senti  à  vontade  em  compor 
panfleto.  Prefiro  falar". 


Velha  infância 


O  tímido  de  hoje  foi  um  me- 
nino daqueles.  Carioca,  cria- 
do em  Botafogo,  Paulinho, 
na  época  que  era  "inho" 
mesmo  só  queria  saber  de 
brincar  fora  de  casa. 

"Eu  morava  em  uma  rua 
sem  saída.  A  garotada  brin- 
cava ali.  A  gente  jogava  fute- 
bol, bola  de  gude  e  fazíamos 
nossos  próprios  brinque- 
dos", relembra.  E  da  sua  épo- 


ca de  chuteiras,  ele  tem  uma 
lembrança  pouco  agradável, 
mas  que  recorda  aos  risos: 
"Eu  fui  o  único  cara  que  a  ra- 
diopatrulha pegou.  Foi  o 
oior  vexame  da  minha  vida. 
E  uma  coisa  que  não  conto 
para  os  meus  amigos  psi- 
quiatras", brinca.  Aos  12 
anos  aprendeu  a  tocar  o  ins- 
trumento que  mudaria  até 
seu  sobrenome:  a  viola. 


Sem 
Portela 

Paulinho  falou  do  rompi- 
mento com  a  Portela,  em 
1977,  quando  era  um  dos 
principais  compositores 
da  escola  de  samba  de 
Madureira.  "Tinha  gente 
que  começou  a  dizer  que 
o  samba  tinha  que  ser 
mais  rápido,  acabar  com 
o  samba  mais  arrastado. 
Aí  começou  essa  tensãozi- 
nha".  O  "atritozinho"  vi- 
rou rompimento  quando 
a  escolha  do  samba  do  en- 
redo "Mulher  à  brasilei- 
ra" não  agradou  Paulinho 
e  Candeia.  "Dissemos  que 
iríamos  sair.  Mas  foi  pas- 
sando o  tempo  e  voltei". 


Amor  de 
Carnaval 

O  amor  de  Paulinho  pelo  Car- 
naval e,  principalmente,  pelo 
samba  carnavalesco  começou 
cedo:  "As  primeiras  músicas 
que  me  marcaram  foram  as 
de  Carnaval,  os  sambas  que 
não  eram  'de  meio  de  ano'". 

Os  saraus  que  seu  pai,  mú- 
sico, fazia  em  casa  o  impulsio- 
naram. "Fui  influenciado  por 
isso.  E  me  marcaram  muito  o 
samba,  o  choro  e,  principal- 
mente, de  Pixinguinha  e  Jacob 
[do  Bandolim]",  conta  ele. 

Nos  anos  60,  tentou  se  en- 
contrar. "Sentia-me  desloca- 
do porque  a  garotada  gostava 
de  rock.  Eu  achava  aquilo  lou- 
cura. A  galera  estava  em  ou- 
tra, e  eu,  lá  atrás,  no  chori- 
nho,  valsa". 


Eu  sou,  de  certa  maneira, 
um  contador  de  histórias. 
Eu  gosto  de  contar  histórias 
da  minha  vida/' 


Tenho  a  impressão  que  tudo  o 
que  nós  vivemos,  de  alguma 
maneira,  está  dentro  de  nós.  E 
isso  aflora  de  mil  maneiras." 


Recordar  é  uma  maneira  de 
sentir.  É  impressão,  é 
sensação,  uma  coisa  forte/9 
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As  faces 

O  Que  tipo  de  usuários  do  Facebook 
você  e  seus  amigos  são? 
O  Veja  alguns  chatos,  ops,  perfis  que 
dominam  a  rede  social 


Mais  de  50  milhões  de  bra- 
sileiros estão  no  Facebook 
para  ver  e  ser  vistos.  Na 
ansiedade  para  chamar  a 
atenção,  ser  aceito  e  curti- 
do, muitos  usuários  ado- 
tam  comportamentos  que 


viram  vício,  para  não  di- 
zer praga,  na  rede.  Veja  al- 
guns dos  perfis  que  domi- 
nam o  Face. 

E  atenção:  se  você  está 
entre  eles,  não  estranhe 
tantas  exclusões...  *  metro 


facebook 


Dados  do  site: 
socialbackers.com 
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milhões  é  o  total 
de  brasileiros  que 
entraram  no 
Facebook  nos  últi- 
mos seis  meses. 


32% 


dos  brasileiros 
que  usam  o 
Facebook  têm  en- 
tre 18  e  24  anos. 


54% 


dos  usuários  da 
rede  social  no  Bra- 
sil são  mulheres  e 
46%  são  homens. 


■a  ] 

Curtir 

Forma  de 

conhecer  escritores  e 
procurar  as  obras 
originais. 


Não  Curtir 


Na  maioria  dos 
casos,  o  post  é  feito  apenas 
para  impressionar  os 
amigos  ou  mandar  indireta 
a  algum  desafeto. 


■a 


Curtir 


Mesmo  longe  da 
TV  é  possível  acompanhar 
os  melhores  lances  do 
jogo  pelos  posts  desse 
usuário. 


Não  Curtir 


Nem  todos  estão 
dispostos  a  ter  sua  própria 
página  tomada  por 
informações,  fotos  e 
brincadeiras 
desnecessárias. 


tf 


Curtir 


Será  que  alguém 
realmente  curte  ou 
precisa  saber  quem  está 
na  academia  ou  no  inglês? 


Não  Curtir 


Na  ansiedade  pela 
exposição,  o  usuário  pode 
se  encrencar  ao  se  esquecer 
que  milhões  de  pessoas 
estão  conectadas  ao  face, 
inclusive  seus  chefes  atuais, 
seus  futuros  chefes,  seus 
pais,  seus  filhos,  namorado, 
namorada,  etc... 


Nunca  li,  sempre  citei 

"Não  quero  ter  a  terrível  limitação  de  quem  vive  apenas 
do  que  é  passível  de  fazer  sentido.  Eu  não:  quero  uma  ver- 
dade inventada."  -  Clarisse  Lispector 


Curtir  Comentar 

i^i  6  pessoas  curtiram  isso 

Quem  é: 


Ele  posta  com  frequência  frases  de  -  ou  atribuídas 
na  internet  a  -  escritores  e  pensadores.  Pena  que 
todos  saibam  que,  muito  longe  do  impresso,  o  tre- 
cho foi  retirado  do  Google  mesmo. 


Face  da  rodada 

SANTOS:  Campeão  Paulista;  CORINTHIANS:  Campeão  das 
Américas;  PALMEIRAS:  Campeão  do  Brasil;  SÃO  PAULO: 
Show  da  Lady  Gaga  no  Morumbi.  PARABÉNS  AOS  TIMES 
PAULISTAS  PELAS  CONQUISTAS  EM  2012. 

Curtir  Comentar 


líl  20  pessoas  curtiram  isso 

O  que  é: 

Quem  entra  no  Facebook  aos  domingos  certamen- 
te irá  encontrar  esse  facechato,  já  que  ele  mono- 
poliza a  rede  nos  dias  de  grandes  jogos  para  "nar- 
rar" os  lances  e  falar  do  seu  time. 


Louco  do  checking 


C«J*d.  UHh*tVtit#" 


Cafc  De  Lá  Musique 

Restauram  Sjo  PjuIo,  Bfiíil 


t  !tr<'-i]Kjrri 


Curtir  Comentar 

3  pessoas  curtiram  isso 


O  que  é: 


Olha  eu  aqui!!!  Para  esse  facechato,  que  acha  que 
todos  se  importam  com  cada  passo  seu,  felicidade 
é  não  ter  privacidade  e  o  passeio  só  vale  quando 
todos  sabem  onde  ele  está.  E  com  quem. 


Mais  facechatos 


Maníaco 
da  foto 


O  que  ele  faz:  preen- 
che o  Facebook  com  fo- 
tos feitas  na  balada,  no 
almoço  em  família  ou 
do  cachorro  correndo 
no  parque.  O  engraça- 
do é  que  quem  o  co- 
nhece sabe  que  nem  tu- 
do é  tão  bonito  quanto 
parece. 


Troféu 
joinha 


O  que  ele  faz:  para 
marcar  presença  no  Fa- 
ce, ele  curte  todos  os 
posts  de  seus  amigos, 
mesmo  quando  se  de- 
para com  uma  notícia 
trágica.  Para  ele  o  que 
vale  é  dar  o  "joinha". 


Placa  de 
caminhão 


O  que  ele  faz:  "Críti- 
cas não  me  abalam,  elo- 
gios não  me  iludem, 
sou  o  que  sou  e  não  o 
que  acham".  Típicas  fra- 
ses de  caminhoneiros 
saem  das  estradas  e  ga- 
nham as  páginas  desse 
facechato. 


'Shared' 
tudo 


O  que  ele  faz:  Au- 
tenticidade não  é  a  sua 
marca,  já  que  preenche 
o  perfil  dos  amigos 
com  ideias  e  posts  que 
não  foram  criados  por 
ele.  É  o  típico  reprodu- 
tor de  ideias. 
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esporte 


Opinião 


FIRME  E  FORTE  PELAS 
RUAS  DE  BALTIMORE! 


Eita  corridinha  complicada  essa  de  domingo  em  Sonoma, 
amigos!  Ela  pode  ser  encarada  de  duas  formas.  Eu  prefiro 
ver  pelo  lado  positivo  e,  sob  esse  aspecto,  foi  uma  baita 
corrida.  Claro  que  nem  tudo  são  flores  e  o  caminho  para  o 
título  ficou  mais  trabalhoso.  Mas  olhando  a  pontuação,  estou 
em  3  o  lugar,  com  41  pontos  atrás  do  Will  Power,  que  lidera  a 
classificação.  Como  faltam  duas  corridas  e  estão  em  jogo  106 
pontos,  estou  na  parada,  firme  e  forte.  Para  ser  bem  sincero  com 
vocês,  para  mim  não  faz  a  menor  diferença,  pois  enquanto  tiver 
chances,  vamos  que  vamos!  Esse  negócio  de  ficar  fazendo  conta 
não  é  comigo,  não.  Meu  negócio  é  acelerar  e  ganhar  corrida.  De- 
pois a  gente  vê  o  que  acontece. 

A  etapa  de  Sonoma  começou  complicada  para  mim.  No  treino 
da  sexta  o  carro  não  estava  bom  e  foi  possível  reverter  esse  qua- 
dro, da  sexta  para  sábado,  registrando  o  4o  melhor  tempo  no 
Qualifying.  Eu  tinha  carro  para  ganhar  corrida  e  fui  para  a  pista 
convicto  de  que  o  resultado  seria  bom. 

Mas  recebi  um  drive  through  por  ter  tocado  o  Scott  Dixon  e 
eu  quero  dizer  que  não  concordo  com  a  punição.  Eu  caí  para  5o 
logo  depois  da  bandeira  verde,  pois  fui  ultrapassado  por  ele.  Al- 
gumas curvas  à  frente,  botei  por  dentro  porque  havia  espaço.  Foi 
quando  ele  veio  para  cima  de  mim  e  houve  o  toque.  Acho  que 
não  contava  que  eu  fosse  aproveitar  o  espaço  e  foi  um  lance  de 
corrida,  uma  disputa  de  posição  que  acontece  toda  hora. 

Só  que  os  caras  da  direção  de  prova  não  viram  dessa  forma  e 
lá  foi  o  Castroneves  para  26°  lugar.  Para  falar  um  português  bem 
claro,  estou  estava  p...  da  vida,  mas  é  nessas  horas  que  a  gente 
tem  de  manter  a  cabeça  fria  e  enfrentar  a  dificuldade.  E  lá  fui  eu 
atrás  do  prejuízo  e,  cá  entre  nós,  até  que  foi  uma  corrida  legal, 
né?  Chegar  em  6o  foi  bem  razoável  diante  das  circunstâncias. 

Vamos  para  Baltimore  disputar  a  14a  e  penúltima  etapa  do 
IZOD  IndyCar  Series.  A  corrida  terá  75  voltas  e  a  largada  será  às 
15h45,  no  horário  oficial  do  Brasil.  Abração  a  todos,  obrigado  pe- 
lo apoio  e  até  terça-feira  vem.  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


A  turma  de  baixo 


Apesar  da  fraca  campanha 
do  Figueirense,  o  Brasileirão 
dos  pontos  corridos  já  teve 
desempenhos  piores  no  pri- 
meiro turno.  Com  14  pon- 
tos, o  clube  catarinense  ain- 
da ficaria  à  frente  do  Améri- 
ca-MG  (2007  e  2010),  Sport 
(2009)  e  Goiás  (2010). 

Somando  pontos  nas  pri- 
meiras rodadas  da  competi- 
ção, o  Figueira  passou  10 
delas  entre  os  rebaixados. 


O  recordista  em  permanên- 
cia na  parte  vermelha  da 
tabela  é  o  Atlético-GO,  que 
fechou  a  rodada  em  16 
oportunidades  nessa  re- 
gião. Já  o  Palmeiras,  cam- 
peão da  Copa  do  Brasil  este 
ano,  esteve  na  zona  da  de- 
gola em  13  rodadas. 

12  clubes  já  tiveram  a  in- 
desejável sensação  de  ficar 
nas  quatro  últimas  coloca- 
ções da  tabela,  o  metro  poa 


Um  turno  de 
curiosidades 

O  Atlético-MG  atinge  melhor  campanha  da  história  dos 
pontos  corridos  na  primeira  metade  do  campeonato 


DANIEL  OLIVEIRA  /  FOTOARENA 


Na  décima  edição  do  Cam- 
peonato Brasileiro  por  pon- 
tos corridos,  o  torneio  vê  o 
Atlético-MG  alcançar  a  me- 
lhor campanha  em  um  pri- 
meiro turno  de  toda  a  sé- 
rie. Com  um  jogo  a  menos 
-  a  partida  contra  o  Fla- 
mengo será  disputada  em 
26  de  setembro  -  o  Galo 
chegou  aos  43  pontos  e  um 
aproveitamento  de  79,6%. 
Caso  vença  o  confronto 
com  o  Fia,  os  mineiros  sal- 
tarão para  80,7%.  Empate  e 
derrota  derrubam  o  apro- 
veitamento respectivamen- 
te a  77,2%  e  75,4%.  Somen- 
te Grémio  (2008)  e  Inter 
(2009)  viraram  a  primeira 
metade  na  liderança  e  não 
comemoraram  o  título  no 
final  do  ano. 

O  time  do  técnico  Cuca 
tem  o  melhor  ataque  da 
competição,  com  33  gois, 
em  um  campeonato  em 
que  a  média  não  é  das  me- 
lhores. Com  2,44  gois  a  ca- 
da 90  minutos,  esse  é  o 
pior  índice  da  era  dos  pon- 
tos corridos  e  o  mais  baixo 
desde  1995. 

O  Fluminense,  que  apa- 
rece com  um  ponto  a  me- 


de  aproveitamento 
pode  atingir  o  Atléti- 
co-MG no  primeiro  tur- 
no caso  vença  a  parti- 
da atrasada  contra  o 
Flamengo,  agendada 
para  26  de  setembro. 


nos,  são  os  donos  da  me- 
lhor defesa  do  campeona- 
to, com  11  gois  sofridos.  Se 
a  campanha  atleticana  é 
um  ponto  alto,  o  público 


está  em  baixa.  De  acordo 
com  a  CBF,  a  média  de  tor- 
cedores é  de  apenas  11,9 
mil  pessoas  por  jogo. 

O  METRO  POA 


A  turma  de  cima 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Nove  clubes  habitaram  o  G- 
4  durante  o  primeiro  turno 
do  Campeonato  Brasileiro. 
O  Vasco  é  o  único  que  apare- 
ceu na  zona  da  Libertadores 
em  todas  as  rodadas  da 
competição,  depois  vêm 
Atlético-MG,  em  18  rodadas, 
e  Fluminense,  em  13. 

A  campanha  vascaína  é  a 
mesma  realizada  pelo  clube 
no  ano  passado,  que  tam- 
bém terminou  o  turno  na 
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clubes  já  estiveram 
no  G-4  do  Campeona- 
to Brasileiro  no  pri- 
meiro turno. 

quarta  colocação.  Essas  duas 
campanhas  são  as  melhores 
em  termos  de  G-4  da  era  dos 
pontos  corridos,  o  metro  poa 


O  Brasileirão 
em  números 

O  Metro  mostra  algumas 
curiosidades  após  a  pri- 
meira metade  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 

Gois 

Foram  marcados  464  gois, 
271  pelos  times  que  atua- 
ram  em  casa  e  193  pelos  vi- 
sitantes. A  7a  rodada  foi  a 
mais  prolífica,  com  33  gois. 
Vitórias 

Os  donos  da  casa  vence- 
ram 89  vezes,  ocorreram  50 
empates  e  os  visitantes  le- 
varam a  melhor  em  50 
oportunidades 
Resultados 

O  1  a  0  foi  o  placar  que 
mais  se  repetiu.  Ele  apare- 
ceu ao  final  de  42  jogos. 
Depois  aparecem  o  2  a  1 
(29)  e  o  1  a  1  (22) 
Sequência 

O  Atlético-MG  obteve  a 
maior  série  sem  derrotas, 
com  13  jogos.  O  Figueira  fi- 
cou 14  partidas  sem  conse- 
guir os  três  pontos. 


Dorival 
critica  o 
Engenhão 

O  Engenhão  foi  o  es 
tádio  que  mais  rece- 
beu jogos  no  primeiro 
turno  do  Campeonato 
Brasileiro:  26.  E,  não 
por  acaso,  é  o  estádio 
que  mais  precisa  de 
reparos  e  de  descan 
so,  terminada  a  pri- 
meira metade  da  com 
petição  nacional. 
O  próximo  adversário 
do  Flamengo  é  o 
Sport,  quinta-feira,  às 
21h,  em  Volta  Redon- 
da, na  abertura  do  re 
turno.  E,  apesar  de  ad 
mitir  o  mau  estado  do 
gramado,  o  técnico  do 
rubro-negro,  Dorival 
Júnior,  não  abre  mão 
de  jogar  no  Enge- 
nhão. 

"O  estado  do  grama- 
do está  desequilibran 
do  os  jogos,  deixando 
as  partidas  monóto 
nas,  feias.  Isso  é  geral. 
Jogadores  de  outros 
times  também  estão 
reclamando.  É  difícil 
ter  velocidade  e  quali 
dade.  Eu  não  gostaria 
de  jogar  fora  do  Rio", 
diz  Dorival. 

O  METRO  RIO 


0  técnico  Dorival  Jr. 

ALEXANDRE  LOUREIRO/VIP  COMM 


16  metroesporte 
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Túlio  às  1.000 

maravilhas! 

O  A  sete  gois  de  completar  o  gol  de  número  mil,  Túlio  chega  ao  Botafogo  com  festa  e  idolatria  O  Atacante  vai  disputar 
amistosos  com  uma  equipe  sub-23,  mas  poderá  também  atuar  com  o  time  principal  do  Alvinegro  no  Brasileirão 


FOTOS:  FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


►  Túlio  teve  recepção  de  ídolo  em  Botafogo  e  garantiu  que,  além  de  fazer  os  sete  gois  que  faltam, 
vai  dar  apoio  moral  para  o  time  principal  conquistar  uma  vaga  na  Libertadores  do  ano  que  vem 


Um  dos  maiores  ídolos  do 
Botafogo  está  de  volta  a  Ge- 
neral Severiano.  Túlio  Mara- 
vilha, de  43  anos,  campeão 
brasileiro  com  o  Alvinegro 
em  1995  e  duas  vezes  arti- 
lheiro do  Campeonato  Bra- 
sileiro com  a  camisa  do  Glo- 
rioso, foi  apresentado  com 
grande  festa  no  salão  nobre 
do  clube,  ontem,  diante  de 
cerca  de  100  torcedores,  es- 
colhidos por  meio  de  uma 
promoção  na  internet. 

Com  euforia,  os  torcedo- 
res carregaram  o  ídolo  nos 
braços  e  receberam  o  ata- 
cante como  se  fosse  um  re- 
forço para  o  time  principal. 
Na  verdade,  Túlio,  que  bus- 
ca o  milésimo  gol  na  carrei- 
ra (segundo  suas  contas,  já 
marcou  993),  vai  disputar 
uma  série  de  sete  amistosos 
rumo  à  histórica  marca. 

"Nosso  projeto  está  bem 
claro,  estou  me  preparando 
para  partidas  amistosas, 
sem  caráter  oficial.  Tenho 
certeza  de  que  o  Botafogo 
vai  dar  a  volta  por  cima  a 
partir  do  returno  e  vai  bus- 
car uma  vaga  na  Libertado- 
res do  ano  que  vem.  O  que 
posso  contribuir  é  com  meu 
astral  para  cima,  minha  po- 
sitividade", disse  o  atacante. 


"Para  o  torcedor, 
seria  contra  o 
Flamengo  [o  gol 
mil].  Mas,  para  o 
matador,  quem 
vier  está  bom!" 

TÚLIO  MARAVILHA 

Túlio,  no  entanto,  foi  ins- 
crito no  Brasileiro,  o  que 
deixa  em  aberta  sua  escala- 
ção  em  algum  jogo  oficial 
pela  competição  nacional. 

Nos  telões,  lances  e  gois 
que  consagraram  o  jogador 
e  o  Botafogo  encheram  os 
olhos  da  torcida.  O  último 
time  de  Túlio  foi  o  modesto 
Tanabi,  do  interior  de  São 
Paulo,  onde  atuou  de  abril  a 
maio,  e  marcou  sete  gois. 

Com  a  irreverência  de 
sempre,  o  atacante  roubou 
a  cena:  "Desde  o  meu  DNA, 
desde  a  barriga  da  minha 
mãe,  eu  já  vim  com  esse 


propósito  do  milésimo  gol. 
Os  números  falam  por  si  só. 
O  Botafogo  adotou  essa  con- 
tagem e,  para  mim,  isso  va- 
le muito",  disse  o  artilheiro. 

O  projeto  "Túlio  a  1000  - 
Sete  gois  de  solidaridade", 
levará  o  ídolo  para  jogos  be- 
neficentes ao  redor  do  Bra- 
sil com  um  time  sub-23  ex- 
clusivo, montado  para  atuar 
com  o  veterano. 

"Quero  que  o  milésimo 
seja  no  Engenhão,  a  casa  do 
Botafogo.  O  passe  pode  ser 
do  Andrezinho,  do  See- 
dorf...  Isso,  não  dá  para  esco- 
lher. Mas  acho  que  vai  ser 
do  Seedorf  [risos]". 

Nesse  momento,  a  torci- 
da começou  a  gritar  "Fla- 
mengo", pedindo  para  que 
o  milésimo  gol  seja  contra 
o  maior  rival:  "Para  o  torce- 
dor, seria  o  Flamengo.  Para 
mim,  não  posso  escolher.  O 
matador  não  pode  perder 
oportunidade.  Que  seja  o 
adversário  que  Deus  man- 
dar", disse  o  atacante. 

A  partir  de  hoje,  Túlio 
passará  por  exames  e  testes 
físicos.  A  expectativa  é  que 
o  camisa  7  treine  pelo  Bota- 
fogo a  partir  da  próxima  se- 
mana, com  o  grupo  de  ju- 
niores. O  METRO  RIO 


eteqol 


►  Túlio  foi  o  protagonista  do  único  título 
brasileiro  da  história  do  Botafogo,  em  1995 


"O  Botafogo  é  o 
meu  clube  do 
coração,  clube  que 
aprendi  a  amar.  É 
um  orgulho  voltar 
à  minha  casa/' 

"Desde  o  meu  DNA, 
desde  a  barriga  da 
minha  mãe,  eu  vim 
com  o  propósito  do 
milésimo  gol." 


"Vou  fazer  o  meu 
milésmo  gol  aqui  e 
poderei  dizer  que  a 
minha  missão  no 
futebol  está 
cumprida/' 

"O  passe  [para  o 
gol  mil]  pode  ser 
do  Andrezinho,  do 
Seedorf,  não  dá 
para  escolher/9 
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"Eu  me  cuido...  Não  vou  estar  com  barriga 
tanquinho,  como  o  Seedorf,  mas 
garanto  que  vou  chegar  perto!" 


gois  em  14  jogos  fez 
Túlio  Maravilha  com  a 
'amarelinha'.  É,  até  ho- 
je, a  melhor  média  de 
um  jogador  na  história 
com  a  camisa  da  Sele- 
ção  Brasileira,  segun- 
do a  CBF. 


993 

gois  marcou  Túlio  até 
agora  na  carreira  (se- 
gundo suas  contas).  Ele 
volta  ao  Botafogo,  clu- 
be pelo  qual  foi  cam- 
peão brasileiro  em 
1995  e  duas  vezes  arti- 
lheiro do  Brasileirão. 


ROTEIRO  DO  GOL  MIL 

Sete  gois 
em  sete 
jogos 

Túlio  Maravilha  fará  se- 
te amistosos  com  um 
time  sub-23  (que  será 
montado  pela  comis- 
são técnica  e  o  departa- 
mento de  marketing) 
nas  cidades  de  Juiz  de 
Fora  (MG),  João  Pessoa 
(PB),  Maceió  (AL),  Maca- 
pá (AP),  Belém  (PA)  e 
Manaus  (AM)  e  o  últi- 
mo, no  Rio  de  Janeiro, 
no  Engenhão. 

O  primeiro  confron- 
to, será  dia  15  de  se- 
tembro, contra  o  Tupi, 
em  Juiz  de  Fora.  A  ideia 
é  que  o  artilheiro  faça 
ao  menos  um  gol  por 
jogo  e,  assim,  chegue 
ao  milésimo  gol  no  En- 
genhão. Esse  jogo  pode 
ser,  inclusive,  válido 
pelo  Brasileirão  e  com 
o  time  principal,  já  que 
Túlio  foi  inscrito  na 
competição,  o  metro  rio 


